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CAPÍTULO 1

O DESENVOLVIMENTO DAS TECNOLOGIAS 
DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E A 

REORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO UNIVERSITÁRIO1

EDUARDO PIMENTEL MENEZES 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro
(UERJ) e Pontifícia Universidade Católica 

(PUC/RJ), Rio de Janeiro - RJ 

ADILSON TADEU BASQUEROTE 
Universidade Para o Desenvolvimento do Alto Vale 

do Itajaí - UNIDAVI

RESUMO: O desenvolvimento das Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TIC) vem pro-
movendo novas formas de entender e vivenciar 
o mundo atual e fundamentalmente, tem possi-
bilitado novas formas de ensinar e de aprender. 
É a partir desse ponto de vista que propomos, 
compreender os impactos promovidos pelas TIC 
na reorganização espacial das estruturas físicas 
das universidades voltadas para Educação a Dis-
tância (EAD) no estado do Rio de Janeiro/BR. 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, em que a 
obtenção dos dados, ocorreu por meio da análise 
documental (CELLARD, 2008) que permitiu a 
análise do processo de reorganização espacial e 
temporal das instituições de Ensino Superior vol-
tadas para EAD no âmbito do  Projeto do Centro 
de Educação Superior à Distância do Estado do 
Rio de Janeiro (CEDERJ). Realizou-se estudos 
de todas as etapas de organização e implemen-
tação do projeto, sua execução, e as mudanças 
nas estruturas físicas construídas nas universida-
des e/ou, as adaptações das estruturas espaciais, 
voltadas para o funcionamento de cursos na mo-
dalidade a distância, a partir do consórcio criado 
em conjunto entre as universidades públicas, se-
diadas no Estado do Rio de Janeiro e o governo 
estadual do mesmo estado. Verificou-se que as 

1	  Parte do conteúdo desse texto foi publicado nos Anais da ABED. http://www.abed.org.br/congresso2018/anais/
trabalhos/7579.pdf.

tecnologias informacionais estão possibilitando 
a reorganização espacial das estruturas físicas 
das Universidades do estado do Rio de Janeiro, 
a partir da possibilidade do oferecimento de cur-
sos de graduação a distância, num claro processo 
de reorganização do espaço em rede. Além disso, 
verificou-se que as estruturas espaciais clássi-
cas de Campi universitário, passaram a conviver 
com estruturas descentralizadas territorialmente, 
que resultaram em um alargado alcance espacial. 
Ademais, comprovou-se que a criação do projeto 
CEDERJ possibilitou o acesso ao ensino superior 
à cidadãos que residem fora da Grande Rio, em-
bora majoritariamente, a maior parcela de vagas, 
são oferecidas próximas à capital.

PALAVRA-CHAVE: Espaço. Tempo. Tecnolo-
gias da informação. Educação a distância.

ABSTRACT: The development of Information 
and Communication Technologies (ICT) has 
been promoting new ways of understanding and 
experiencing the current world and fundamen-
tally, it has enabled new ways of teaching and 
learning. It is from this point of view that we 
propose to understand the impacts promoted by 
ICT in the spatial reorganization of the physical 
structures of universities focused on Distance 
Education (EAD) in the state of Rio de Janeiro / 
BR. It is a qualitative research, in which data col-
lection occurred through documentary analysis 
(CELLARD, 2008) that allowed the analysis of 
the spatial and temporal reorganization process 
of Higher Education institutions focused on dis-
tance education within the scope of the Project 
Distance Education Center of the State of Rio de 

http://lattes.cnpq.br/0791736514501867
http://orcid.org/0000-0002-6328-1714

http://www.abed.org.br/congresso2018/anais/trabalhos/7579.pdf
http://www.abed.org.br/congresso2018/anais/trabalhos/7579.pdf
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Janeiro (CEDERJ). Studies were carried out on all stages of the project’s organization and implemen-
tation, its execution, and changes in the physical structures built at universities and / or the adapta-
tions of spatial structures, aimed at the functioning of distance learning courses, from the consortium 
created jointly between the Public Universities, headquartered in the State of Rio de Janeiro and the 
state government of the same state. It was found that information technologies are enabling the spa-
tial reorganization of the physical structures of Universities in the state of Rio de Janeiro, from the 
possibility of offering distance-learning undergraduate courses, in a clear process of reorganizing the 
network space. In addition, it was found that the classic spatial structures of university campuses, 
started to coexist with decentralized structures territorially, which resulted in a wide spatial reach. In 
addition, it was proved that the creation of the CEDERJ project enabled access to higher education 
for citizens residing outside Greater Rio.

KEYWORDS: Time. Space. Information technologies. Distance education.

1. INTRODUÇÃO

Compreender o processo de adoção da modalidade de EAD, requer a compreensão da própria 
evolução da concepção de tempo, espaço e de tecnologia. Cientes de que eles evoluíram ao longo 
da história, devido a distintos fatores, nos permite relacioná-los ao desenvolvimento do estado das 
técnicas e as transformações promovidas por elas. Nesse contexto, é possível identificar pelo menos 
três momentos distintos na forma como eles são percebidos. Antes das grandes navegações (séc. XV), 
era a natureza que ditava os ritmos do tempo e a percepção de espaço, em função das limitadas pos-
sibilidades de se vencer as distâncias e de mecanismos técnicos que permitissem seu controle. Com 
as grandes navegações foi possível ter um visão total do globo terrestre, modificando o sentido do 
espaço, que se volta para o domínio e para a conquista. 

Com a Revolução Industrial (séc. XVIII) e as novas formas de relações, o tempo necessita 
de um padrão mais confiável, fazendo surgir o relógio com ponteiros a ser utilizado na manufatura 
e, principalmente, na indústria. A partir da segunda metade do sec. XX, a transição do capitalismo 
industrial flexível/financeiro, exige novas formas de se perceber o tempo, o espaço e a natureza, o que 
impulsiona o desenvolvimento das tecnologias da comunicação e da informação. Nela, o tempo real 
concretiza-se e o espaço virtual torna-se possível.

O surgimento da manufatura configura-se como momento de ruptura com a percepção do pas-
sado, pelo surgimento de realidades novas. Ela possui características que vão se refletir na percepção 
de mundo do indivíduo comum. Portanto, não vai corresponder a uma mudança propriamente dita no 
estado da técnica artesanal. Ele vai permanecer artesanal e a matéria-prima vai permanecer vinda do 
mundo vivo, mas a percepções sobre ele, já não serão mais as mesmas. Como consequência, ocorre 
um remanejamento na organização da técnica artesanal, que se refletirá na forma de percepção, a 
partir de uma reorganização geográfica. A arrumação da técnica artesanal, na transição para a manu-
fatura, também é geográfica.

Com a Revolução Industrial, que introduziu a fábrica moderna na Europa - particularmente na 
Inglaterra, os instrumentos de produção deixaram de ser simples ferramentas auxiliares do trabalho e 
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passaram a realizar múltiplas tarefas que, antes, só o trabalho manual era capaz de fazer. Por isso, a 
“marca registrada” da Revolução Industrial foi a máquina-ferramenta, que só funcionava por meio 
de um trabalho coletivo. Ela também torna possível uma estreita associação entre ciência e produção, 
permitindo que todos os processos de produção sejam estudados sem a participação do trabalhador. O 
volume de produção encontra-se, agora, condicionado aos limites da máquina e não mais do homem. 
Por isso, a Revolução Industrial significou um aumento sem precedentes na produção de mercadorias.

Em um segundo momento, surge a Segunda Revolução Industrial, em fins do século XIX, 
mais precisamente em 1870 nos Estados Unidos. É a partir daí que a paisagem industrial se gene-
raliza pelo mundo. Apesar de contar com estruturas de organização espacial e temporal baseada nas 
noções matemáticas e físicas, surgem alterações no ordenamento espacial comandado pela indústria. 
Essa nova situação se torna possível com o desenvolvimento tecnológico e nesse cenário, a hidroele-
tricidade libera as indústrias de sua rígida localização das minas de ferro e carvão, interligando-se à 
usina termelétrica. Esse novo fator, põe fim aos limites da propagação territorial da indústria. É com 
a Segunda Revolução Industrial que a indústria cria um metabolismo, baseado em produtos artificiais 
e químicos, que se contradiz ao metabolismo da natureza, dando origem aos problemas ambientais 
da atualidade.

Já a Terceira “Revolução Industrial”, pautada na informática, microeletrônica, biotecnologia e 
robótica, muito associada à fase Toyotista e Volvista, respectivamente no final do século XX no Japão 
e na Suécia, reestruturam as noções de tempo e espaço. O surgimento das infovias e trouxeram a pos-
sibilidade da experiência do tempo real e do espaço virtual. Estaríamos entrando em uma nova ordem 
perceptiva de tempo e espaço? O espaço métrico e o tempo geométrico estariam sendo substituídos 
por um tempo real e o um espaço virtual? Teremos a substituição ou a coexistência e o hibridismo? 
Como esse novo contexto estaria influenciando nas nossas capacidades de inteligibilidade de mundo, 
da consciência sobre a materialidade e imaterialidade?

Virilio (1993) afirma que é nesse momento que se presenciou o surgimento de uma paisagem 
fracionária da instantaneidade da transferência de dados, a partir da dromosfera de uma vertigem, 
um tempo real que se transmuta por entre o espaço virtual e com ele se confunde. A vertigem do 
tempo real e do espaço virtual, assim como a hidroeletricidade que liberou a indústria de suas rígidas 
localizações, libera tanto a nossa corporeidade das molduras da imobilidade territorializada que nos 
conferia uma espacialidade fixa, como liberou nossas mentes e imaginação para transcorrer novas 
formas de raciocínio e interfaces, produzindo uma nova economia do pensamento. Um pensamento 
mais livre, com possibilidades de uma socialidade, imerso e direcionado para as necessidades de uma 
sociabilidade marcada por parte das intencionalidades que direcionam o refazer de um tempo e um 
espaço imaterial ou sem conexões claras com as materialidades preexistentes.

Como resultado dessa nova ordem produtiva, o sistema educacional em todos os níveis, passa-
ram a configurar-se como estratégicos nesse amplo processo de transformação desencadeado, exigin-
do novos processo de ensino capazes de garantir a inserção de mão de obra qualificada para atuar no 
novo cenário que se desenhava, em que a burguesia capitalista necessitava de mão de pra as funções 
que emergiram, além de bons cidadãos e trabalhadores disciplinados. Nesse contexto histórico, Fer-
reira, (2010, p. 47) destaca que 



Capítulo 1 8EAD, HÍBRIDO E SEMIPRESENCIAL: UTILIZAÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO

A importância da educação à distância no contexto mundial e no Brasil, entretanto, destaca-
ram suas experiências educativas à distância já existiam deste o final do século XVIII, e co-
meçou a se desenvolver com êxito a partir da segunda metade do século XIX, na qualificação 
de mão-de-obra especializada para o trabalho em decorrência da crescente industrialização 

Nesse interim, o estudo busca por compreender de que forma o desenvolvimento das tecnolo-
gias de informação e comunicação estão propiciando a reorganização espacial das estruturas físicas 
das Universidades que passaram a oferecer cursos de educação a distância (graduação). Propõe a 
verificar quais os impactos na formação de mão de obra qualificada, a partir da criação do CEDERJ. 
Para atingir os objetivos propostos, será apresentado um breve panorama do desenvolvimento das 
tecnologias associado ao surgimento de modelos de universidade a distância e, especificamente, o 
caso da criação do CEDERJ.

O referencial teórico utilizado encontra-se ancorado na teoria espacial de Santos (1996), na 
organização do espaço reticulado de Castells (1999), no advento do surgimento das universidades 
especializadas em cursos a distância apresentadas por Belloni (1999), nos conceitos de tecnologia 
estudados por Linard (1996) e na metodologia de análise documental de Cellard (2008).

2. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Cada nova forma de se perceber o tempo e o espaço está relacionada com o desenvolvimento 
de tecnologias que viabilizam o surgimento de diferentes percepções e de padrões culturais. A partir 
das afirmações proferidas, é possível perceber a efetiva relação entre tempo, espaço e tecnologia na 
modificação dos padrões culturais, espaciais e temporais, onde a reorganização espacial das universi-
dades se constitui em exemplo empírico a ser estudado.

O desenvolvimento tecnológico se constitui como referência para uma melhor compreen-
são de todos os aspectos de nossas vidas, inclusive da educação. Sob esse ponto de vista é possível 
identificar um grande número de definições sobre tecnologia. De acordo com Linard (1996, p. 191), 
tecnologia pode ser entendida como “conjunto de discursos, práticas, valores e efeitos sociais ligados 
a uma técnica particular num campo particular. Nesse sentido, o papel da técnica na reorganização da 
sociedade em seus aspectos culturais, sociais, políticos, econômicos, espaciais, temporais e sobre a 
natureza, são fundamentais na sua compreensão.

Ao avaliar o Consórcio CEDERJ, Pimentel e Basquerote (2019) evidenciaram que sua criação 
promoveu nova organização em rede, tornando-se presente em todo o Estado do Rio de Janeiro. Nes-
se sentido, Santos (1996) chama atenção para a análise dos elementos da reorganização do espaço e 
do tempo associados ao fenômeno técnico. Para o autor, 

(...) O espaço por suas características e por seu funcionamento, pelo que ele oferece a alguns 
e recusa a outros, pela seleção de localização feita entre as atividades e entre os homens, é o 
resultado de uma práxis coletiva que reproduz as relações sociais, (...) o espaço evolui pelo 
movimento da sociedade total. (SANTOS, 1978, p. 171).
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 Ao avaliar o desenvolvimento da EAD no Brasil e no mundo, Belloni (1999), destaca a pre-
sença das redes e sua influência nos processos de ensino. Na mesma direção, Castells (1999), mencio-
na a importância delas para interpretar o fenômeno contemporâneo do espaço em rede. Além desses 
autores, diferentes estudos buscam explicitar a estreita relação entre o setor produtivo e a educação 
superior brasileira. Para uma melhor compreensão dessa relação é necessário perceber o atual estágio 
de desenvolvimento econômico mundial e as demandas para a educação. Dentre eles, o conjunto de 
situações novas, como a globalização da economia, o surgimento da IV Revolução Industrial e a con-
corrência no mercado internacional, que reivindicam novos papéis para o setor educacional. 

Um forte processo de modernização ocorreu no Brasil a partir dos anos 90, fazendo com que 
as atenções do Estado e de empresários se voltem para a educação, como forma de acelerar as mudan-
ças do processo produtivo. Nesse cenário, Belloni (1999), destaca a expansão nas universidades do 
ensino EAD e identifica duas grandes categorias que agrupam uma variedade de tipos de instituição 
que atuam nesta modalidade. A saber: as instituições especializadas e instituições integradas.

As instituições especializadas encontram-se voltadas unicamente ao ensino a distância. Esse 
modelo é típico das universidades abertas europeias. Já as instituições integradas, são as Instituições 
que possuem diferentes experiências de ensino a distância, mas que se caracterizam por serem desen-
volvidas em instituições convencionais, podendo estar voltadas para o ensino superior ou não. Além 
das duas categorias citadas, Belloni (1999) reconhece a existência de um terceiro modelo, mais recen-
te, que se caracteriza pela organização sob a forma de rede ou consórcio. Esse modelo vem ganhando 
destaque, na medida em que os grandes projetos de universidades virtuais da atualidade são projetos 
de representação desse modelo. Como exemplo, o CEDERJ.

O Governo do Estado do Rio de Janeiro, por meio da Secretaria de Estado de Ciência e Tec-
nologia (SECT), tomou a decisão de utilizar o ensino a distância para viabilizar a formação de pro-
fissionais, que vêm sendo excluídas do processo educacional, por apresentarem indisponibilidade de 
tempo para frequentar às aulas nos horários convencionais ou por sua localização geográfica, que os 
impossibilita do deslocamento do interior do Estado para as grandes cidades diariamente. Além disso, 
boa parte desses alunos que saem das cidades interioranas para estudar nos grandes centros, dificil-
mente retorna a seus municípios de origem, o que seria desejável em razão da natural importância de 
uma melhor participação social no desenvolvimento das regiões do Estado. Dessa forma, o ensino a 
distância contribui, na medida em que permite formar profissionais, sem deslocá-los de seus municí-
pios. Assim, diferentemente do modelo presencial, em que o processo de ensino e de aprendizagem é 
centralizado no professor, no contexto em tela permite 

[...] fornecer subsídios para auxiliar no processo de ruptura da concepção tradicional de edu-
cação, que se fundamenta na transmissão de conteúdos, centrada na figura do professor, cujo 
tipo de comunicação predominante é a comunicação unidirecional, do tipo um-todos. Já na 
educação a distância, através das tecnologias digitais, temos a possibilidade de construir o 
modelo comunicacional todos-todos (BORGES, 2007, p. 1).

Para se ter uma ideia, no ano 1999, o setor público do Estado do Rio de Janeiro ofereceu 
17.591 vagas em cursos de graduação, das quais apenas 685 foram alocadas fora da região do Grande 
Rio. Fica claramente configurada a concentração de oportunidades no âmbito restrito dos municípios 
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que formam a área metropolitana da cidade do Rio de Janeiro. De lá para cá, essa demanda foi cres-
cendo, conjuntamente com procura por profissionais capacitados no mercado de trabalho em todo o 
estado.  Nesse sentido, justifica-se as medidas necessárias para oferecer à população do Estado do Rio 
de Janeiro, mais um horizonte de qualificação possível, fora da Grande Rio. Como resultado, emergi-
ram novas formas de produção espacial.

A produção espacial realiza-se no plano do cotidiano e aparece nas formas de apropriação, 
utilização e ocupação de um determinado lugar, num momento específico e, revela-se pelo 
uso como produto da divisão social e técnica do trabalho que produz uma morfologia espacial 
fragmentada e hierarquizada. Uma vez que cada sujeito se situa num espaço, o lugar permite 
pensar o viver, o habitar, o trabalho, o lazer enquanto situações vividas, revelando, no nível 
do cotidiano, os conflitos do mundo moderno (CARLOS, 2007, p. 20).

Destaca-se também, que existe uma carência de profissionais da área de educação para atua-
rem na Educação Básica na rede pública estadual. Nesse contexto, a Secretaria de Estado de Ciência 
e Tecnologia iniciou no ano de 1999,  um trabalho com o objetivo de aumentar expressivamente 
as oportunidades de acesso ao Ensino Superior (principalmente no interior do Estado) utilizando a 
educação a distância, por meio de um consórcio entre universidades públicas sediadas no Estado: 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), Universidade do Rio de Janeiro (UNIRIO), Uni-
versidade Estadual do Norte Fluminense (UENF), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
Universidade Federal Fluminense (UFF) e Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ).

O Consórcio em tela, produziu uma nova forma de organização “temporoespacial”, se tor-
nando um interessante objeto estudo para pensar o espaço e o tempo a partir do desenvolvimento das 
tecnologias de informação e comunicação e consequentemente a formação de redes. Nesse sentido, 
Santos (1996) destaca que é possível considerar as redes como um dado social e que elas seriam um 
produto e uma condição social resultantes da própria sociedade nos seus mais diversos movimentos, 
à medida que somos parte de várias redes geográficas. Portanto, o importante seria pensar na conexão 
e na desconexão, na ausência e na presença quando as consideramos (SANTOS, 1996).

Nesse sentido, a partir das considerações expostas, a ideia de campi universitário permite 
considerar a existência de significativas transformações nesses segmentos a partir da formação do 
CEDERJ, à medida que desencadeou a relação entre o desenvolvimento técnico, as redes e a reorga-
nização espacial das Universidades.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo objetivou compreender os impactos promovidos pelas TIC na reorganização espa-
cial das estruturas físicas das universidades voltadas para Educação a Distância (EAD) No estado do 
Rio de Janeiro/BR. A partir dele, evidenciou-se que a contemporaneidade é marcada pela criação e 
recriação de redes materiais e imateriais, em fluxos não são animados só por formas visíveis ou audí-
veis, mas por dimensões imateriais, capazes de provocar a circulação. A informação não tem mais que 
acompanhar o corpo para se deslocar. Hoje a informação se desmaterializa, acelerando o movimento.
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Contatou-se que as redes de comunicação não deixaram de ser percebidas como mediadoras 
técnicas da mudança social, para se tornarem, elas mesmas, produtoras de relações sociais. Embora 
ideia seja arriscada, é importante considerar que a rede não constitui o sujeito da ação e no caso do 
CEDERJ, evidenciou-se que os aspectos institucionais da organização dos serviços públicos que de-
terminam, em grande medida, a morfogênese das redes. Nesse interim, elas compõem um universo de 
auto regulação, sucumbindo ao determinismo tecnológico que ele tenta combater. 

Averiguou-se que o projeto CEDERJ, auxilia na compreensão e na construção de um conceito 
de rede atrelado ao tempo presente em que a ideia de fluidez não é uma categoria técnica e sim uma 
entidade sociotécnica. Nesse sentido, por favorecer a fluidez, esse processo evidencia as Teleuniversi-
dades e que as mesmas podem se tornar eficazes instrumentos espaciais para a difusão da informação 
sob a lógica das redes. 

Contudo, não foi possível categorizar como e com que velocidade as redes podem inserir-se 
em mecanismos de produção de estratégias para dinamizar a fluidificação do espaço a partir de uma 
lógica reticular. Nesse contexto, as empresas surgem como principal agente de inovação no sistema 
produtivo e, para tanto, necessitam de um novo modelo de gestão: informação, produção flexível, 
estrutura horizontal, áreas integradas, constante troca de informação entre os funcionários (inter-
disciplinaridade nas escolas), rotatividade de funções, contratação de pessoal jovem e gestão pela 
qualidade total.

Verificou-se que a ideia distribuir cursos universitários pelo interior do estado do Rio de Ja-
neiro, segue a tendência mundial de concorrência, de escala, de valorar a qualificação e que o aten-
dimento personalizado, individualizado e focalizado na necessidade momentânea do cliente, seja ele 
quem for, esteja onde estiver. Nesse contexto também o ensino superior EAD, se caracteriza como 
ferramenta lucrativa e eficiente do sistema econômico vigente. Assim, é em função da fluidez e de sua 
constante renovação que objetos e lugares sofrem mudanças de seus valores. Essas mudanças estão 
em consonância com a vontade e necessidade de abolir os obstáculos à livre circulação de mercado-
rias, mas também a da informação. Sob esse ponto de vista, as Teleuniversidades constituem-se em 
importantes mecanismos espaciais de produção de uma fluidez da informação, fato também eviden-
ciado no âmbito do CEDERJ.

Portanto, o CEDERJ seria um exemplo no âmbito dessa nova dinâmica espacial reticulada, 
constituindo-se em um protótipo de tentativa de adaptação da forma a função. Julgamos que a forma 
não alcança os propósitos da função a partir do contexto que não foram projetados espaços novos. 
Ele utiliza as formas já existentes das Universidades conveniadas e prédios escolares em diferentes 
municípios. Assim, as ideias dos autores analisados e a análise do projeto, nos permite concluir que 
as tecnologias da informação necessitam de formas novas, que potencializem as suas novas funções 
ou a refuncionalização das formas existentes, fato não evidenciado no consórcio CEDERJ.

Cabe dizer, que há a necessidade de adensar os estudos e análises do projeto CEDERJ sob a 
perspectiva aqui apresentada. Contudo, inferimos que as Teleuniversidades ainda não conseguiram 
atingir um padrão espacial adequado às necessidades da fluidez da informação no contexto da econo-
mia de mercado globalizada. Os mecanismos tecnológicos não conseguiram, ainda, adequarem-se às 
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próteses espaciais já existentes e a necessidade da construção de novas próteses espaciais, construídas 
para adequar a tecnologia informacional à função de uma universidade.
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RESUMO: A Educação a Distância destacou-se 
nos últimos anos devido aos avanços tecnológi-
cos. Porém, para oferecer ensino de qualidade e 
formar profissionais preparados para o mercado 
de trabalho é imprescindível que haja reflexões 
e discussões quanto as metodologias de ensino, 
práticas de laboratórios, motivos de evasão, entre 
outros assuntos pertinentes. Desta forma, a pre-
sente pesquisa possui caráter de análise biblio-
gráfica e seu objetivo principal é refletir e dis-
cutir sobre as práticas de Ensino a Distância nos 
cursos de Engenharia.  

PALAVRA-CHAVE: Engenharia; Ensino a dis-
tância; Educação. 

ABSTRACT: Distance Learning stands out 
in recent years due to technological advances. 
However, to offer quality education and train-
ing professionals prepared for the job market, it 

is essential to have reflections and discussions 
regarding teaching methodologies, laboratory 
practices, reasons for evasion and others. Thus, 
this research has the character of bibliographic 
analysis, and its main objective is to reflect and 
discuss distance learning practices in Engineer-
ing courses.

KEYWORDS: Engineering; Distance learning; 
Education.

1. INTRODUÇÃO

Os avanços científicos e tecnológicos 
mundiais impactam diretamente o sistema edu-
cacional e provocam mudanças significativas 
no processo de ensino-aprendizagem (SIMP-
SON, 2018). Adicionalmente, as Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) criaram no-
vas demandas, recursos e estratégias educativas 
(ARKORFUL e ABAIDOO, 2015).  Nesse senti-
do, a Educação a Distância (EaD) surge como im-
portante proposta metodológica (Ferrari, 2000).

A Educação a Distância é definida como 
a comunicação mútua, síncrona ou assíncrona, 
entre professor e aluno separados por distância 
geográfica, que utilizam tecnologias como méto-
do e/ou apoio de processo educacional. Dentre as 
regulamentações mais recentes referentes a essa 
modalidade de ensino, o primeiro artigo do De-
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http://lattes.cnpq.br/5753867275070189 
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creto Nº 9.057, de 25 de maio de 2017, que trata sobre as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
traz a seguinte definição (BRASIL, 2017):

Art. 1º Para os fins deste Decreto, considera-se educação a distância a modalidade educacio-
nal na qual a mediação didático pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorra 
com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com pessoal qualifi-
cado, com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, 
e desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais da educação que estejam 
em lugares e tempos diversos.

O conceito de Educação a Distância tem origens no século XIV, na Europa, devido aos pri-
meiros cursos realizados por correspondência. No Brasil, seu marco zero foi a criação do primeiro 
sistema de radiodifusão para fins educacionais por Roquete-Pinto no ano de 1922 (SARAIVA, 2008). 
E, posteriormente, com rádio, televisão, telefone, até a educação online por meio da internet. 

Com o desenvolvimento de políticas públicas de incentivo a Educação a Distância na década 
de 1990, oportunamente citando a Lei das Diretrizes Básicas (LDB), culminou na criação de diversos 
cursos técnicos e superiores a distância, sendo o primeiro datado de 1996 (MORAN, 2002). 

O Censo da Educação Superior de 2018, elaborado pelo Ministério da Educação (MEC), 
apresenta que a modalidade EaD está em crescimento no Brasil e que cerca de 25% das matrículas 
em cursos de graduação no ano de 2018 são nessa modalidade. No ano de 2018, resultou em aproxi-
madamente 2 milhões de estudantes, enquanto em 2008, eram somente 730 mil (BRASIL, 2019). Os 
cursos mais comuns, encontrados tanto em instituições, são de Pedagogia e Administração (SEMESP, 
2019).

Atualmente, cerca de 90% dos cursos de graduação das universidades privadas já possuem 
modalidade a distância (BRASIL, 2019). Entretanto, mesmo com o crescimento de cursos nessa mo-
dalidade, a mesma realidade ainda não é vista em instituições públicas (SEMESP, 2019). 

No âmbito da engenharia, o primeiro curso realizado a distância foi implementado em 2007, 
pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) (FERLIN et al, 2015). Segundo o SEMESP 
(2019), houve crescimento visível na modalidade, porém nos cursos de engenharia o número ainda é 
bastante reduzido e nenhum curso na área está entre os cinco principais na modalidade EaD no Brasil.

A baixa absorvibilidade de profissionais de engenharia pelo mercado de trabalho influencia 
diretamente no interesse público. De acordo com SEMESP (2019), cursos de engenharia não se en-
contram entre os 10 cursos de graduação mais procurados na base do Google nos últimos 4 anos. 
Outro fator notável relacionado a baixa procura, são as dificuldades dos ingressantes para conclusão 
dos estudos na área de engenharia. Verifica-se evasão maior que 50% no corpo discente de cursos de 
Engenharia Civil, carreira cuja demanda é alta em instituições públicas e privadas. 

Logo, o objetivo deste estudo é realizar discussões acerca das dificuldades encontradas no 
ensino de engenharia a distância, trazendo reflexões das práticas de ensino presenciais que poderiam 
auxiliar na modalidade, e sugestões de melhorias das metodologias de trabalho neste âmbito.
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2. REFLEXÕES E DISCUSSÕES

O desafio de educar pode se tornar ainda maior quando é relacionado ao ensino a distância. 
Acredita-se que a modalidade seja importante aliada para vários discentes, porém para garantir ensi-
no qualificado é necessário que haja constante reflexão e discussão. Neste tópico, são apresentados 
fatores importantes acerca do EaD na graduação em engenharia. Dentre eles:

●● Evasão no ensino;

●● Metodologias de ensino;

●● Práticas laboratoriais.

2.1. Evasão no ensino

A evasão é problema generalizado do ensino, não se restringindo a realidade da modalidade 
EaD. Dificuldades multifatoriais, desde a falta de recursos financeiros a dificuldades de aprendizagem 
são apontadas como motivadoras da desistência dos alunos.

O trabalho de Ferlin et al. (2019) apresenta a relação da evasão em curso de Engenharia de 
Computação na modalidade EaD, motivada pela dificuldade do aluno nas primeiras disciplinas espe-
cíficas do curso. Foi apontado que há grande evasão no primeiro módulo de disciplinas específicas, 
chegando a 60% dos alunos. Porém, esse número sofre decaimento nos módulos posteriores, metade 
no segundo módulo e mais de três quartos no terceiro módulo.

De Almeida e Godoy (2016) conclui em seu trabalho que o principal motivo da evasão nos 
cursos de engenharia é de ordem pedagógica. Tal questão é associada as reprovações em sucessivas 
disciplinas do ciclo básico e com deficiências na formação básica dos estudantes, um problema her-
dado desde a educação básica.

2.2 Metodologias de ensino

Há dois conceitos de metodologias de ensino, passivo e ativo. Em metodologias passivas, o 
aluno acompanha a matéria lecionada pelo professor por meio de aulas expositivas, com aplicação 
de avaliações e trabalhos. Na metodologia ativa, o aluno é protagonista e o maior responsável pelo 
processo de aprendizado, já que o principal viés desse modelo de ensino é o incentivo ao desenvolvi-
mento das capacidades de aprendizagem de maneira autônoma e participativa.

Metodologias ativas multimodais estão fortemente presentes na modalidade EaD, podendo ser 
apresentadas como: colaborativa, aprendizagem baseada em problemas, ativa, social, design instru-
cional, e abordagem baseada em jogos digitais. Da Silva Cardoso et al. (2019) apresenta quadro com 
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estudos realizados em diversos países relacionando metodologias ativas com o ensino à distância. 
Quadro 1 ilustra esses estudos:

Quadro 1 – Estudos que apresentam metodologias ativas aplicadas a modalidade EaD.

Autores Ano País Metodologia Ativa

Vargas et. al. 2006 Brasil Aprendizagem Colaborativa

Brodie e Porter 2008 Austrália Aprendizagem Baseada em Problemas

Barros et. al. 2008 Espanha Aprendizagem Baseada em Problemas

Liang 2010 China Aprendizagem Baseada em Problemas

Vargas et. al. 2011 Espanha Aprendizagem Social

Wu et al. 2013 Austrália Aprendizagem Flexível (ativa)

Swart 2016 África do Sul Aprendizagem Baseada em Problemas

Ao se tratar da adoção de novas práticas e metodologias, acredita-se que exista resistência 
por parte do corpo docente e colaboradores, por não se familiarizar com as tecnologias e recursos, ou 
mesmo por não compreender como associá-los ao currículo do curso em questão. Além disso, alguns 
docentes estão disponíveis para integrar essas metodologias em suas aulas, porém não possuem co-
nhecimento ou treinamento necessários (ARKORFUL e ABAIDOO, 2015).  

2.3 Práticas laboratoriais

Pardo et al. (2017) afirma que o empirismo é uma das principais características do ensino de 
engenharia. Logo, visitas técnicas e aulas experimentais durante a graduação são responsáveis pelo 
ganho de vivência no ambiente laboral associado a formação do aluno, bem como pelo desenvolvi-
mento das capacidades de instrumentalização do conhecimento teórico adquirido na formação.

Como ferramenta essencial nos cursos de Engenharia, as práticas laboratoriais constam na 
Resolução CNE/CES nº 1, de 11 de março de 2016, que estabelece as Diretrizes e Normas Nacionais 
para a Oferta de Programas e Cursos de Educação Superior na Modalidade a Distância. No artigo 26, 
primeiro parágrafo:

§ 1º As atividades presenciais obrigatórias, compreendendo avaliação acadêmica, defesa de 
trabalhos ou prática em laboratório, conforme o art. 1º, § 1º, do Decreto nº 5.622, de 2005, 
serão realizadas na sede da instituição ou nos polos de EaD credenciados, admitindo-se con-
vênios para a realização dos estágios supervisionados, em conformidade com a legislação 
vigente.

Tais diretrizes garantem que momentos fundamentais na formação do engenheiro envolvendo 
atividades práticas sejam realizados presencialmente ou, com auxílio de ferramentas informatizadas 
aplicadas a Educação, como é o caso dos laboratórios virtuais (DA SILVA e GILBERTO, 2019).

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=35541-res-cne-ces-001-14032016-pdf&category_slug=marco-2016-pdf&Itemid=30192
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Tratando da modalidade EaD, várias disciplinas fazem uso de laboratórios virtuais de apren-
dizagem, permitindo a utilização de instrumentos e realização de experimentos de maneira remota. O 
uso dessa abordagem requer supervisão e feedback do professor responsável.	

Segundo Costa et al. (2016), no meio acadêmico, feedback é a síntese de informações acerca 
do desempenho de atividades exercidas e relacionadas aos estudos que são dadas para um ou mais 
estudantes. Nestes momentos, é vital que as instituições forneçam meios em que os discentes reflitam 
acerca das dificuldades individuais, possibilitando a solidificação da relação professor-aluno como 
parte do processo educacional.

2.4 Outros fatores

Outros elementos são igualmente relevantes na discussão da problemática do ensino de en-
genharia na modalidade EaD. Dentre eles, o fator econômico é significativo, já que na maioria dos 
casos, o pagamento de mensalidades é necessário para o ingresso e continuidade de estudos no curso 
almejado pelo discente. Honrar as mensalidades é um grande fator de influência na evasão de alunos 
de cursos à distância.  

Outro fator preponderante é a motivação atrelada a faixa etária. De acordo com SEMESP 
(2019), cerca de 40% dos alunos possuem entre 25 e 34 anos de idade e se encontram inseridos 
no mercado de trabalho, fato que também pode gerar evasão. Adicionalmente, os discentes são 
influenciados pela cultura tradicionalista do ingresso imediato na universidade após o ensino médio, 
criando um sentimento de que se encontram atrasados.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Educação a Distância se tornou realidade para muitos jovens e adultos nos últimos anos nas 
diversas áreas do conhecimento. No presente estudo, destacou-se a importância da reflexão e discus-
são do ensino a distância nas Engenharias, com a finalidade de compreender as problemáticas e as es-
tratégias para aprimorar seu ensino. Evidencia-se que a evasão é problema generalizado do ensino nas 
engenharias em modalidade a distância, perpassando falta de recursos financeiros e, principalmente, 
por dificuldades de aprendizagem das disciplinas dos primeiros semestres.  Além disso, as modali-
dades passivas, muito utilizadas em sala de aula presencias, não são recursos tão competentes para o 
ensino a distância. E ainda, é necessário criar alternativas para visitas técnicas e práticas laboratoriais, 
visto que é fundamental para formação completa na Engenharia. Como estratégias têm-se: i) metodo-
logias ativas multimodais são recursos significativos para aprendizado em modalidade EaD; ii) corpo 
docente e colaboradores devem ser capacitados para trabalhar em ambiente virtual; iii) utilização de 
laboratórios virtuais e sistema de supervisão e feedback do professor responsável quando houver ati-
vidades experimentais e/ou projetos.
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RESUMO: O presente capítulo tem por objetivo 
analisar as contribuições dos Ambientes Virtuais 
de Aprendizagem (AVAs) para a formação conti-
nuada de professores, uma vez que esses recursos 
digitais podem possibilitar a produção de conhe-
cimento de forma interativa e colaborativa. O 
conceito de AVAs adotado para o referido estudo 
é de um ambiente gerado mediante a um sistema 
de software, elaborado para auxiliar docentes no 
aperfeiçoamento das suas práticas pedagógicas, 
por meio de cursos educacionais na modalidade 

de Educação a Distância (EaD). Trata-se de uma 
pesquisa de cunho bibliográfico, tendo como em-
basamento teóricos autores que discorrem sobre 
o conceito dos AVAs e igualmente, teóricos que 
discutem sobre as contribuições dos AVAs para 
o processo de ensino e aprendizagem do profes-
sor. Mediante as reflexões teóricas, inferiu-se 
que os AVAs contribuem expressivamente para 
o processo de formação continuada e ensino-
-aprendizagem, pois, por meio de uma dinâmi-
ca didático-midiática construtiva e democrática 
oportuniza-se a disseminação do conhecimento 
entre os pares, e consequentemente, proporciona 
aos docentes envolvidos a produção de saberes 
próprio.

PALAVRAS-CHAVE: Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem; Contribuições; Formação conti-
nuada de professores.

ABSTRACT: This chapter aims to analyze the 
contributions of Virtual Learning Environments 
(AVAs) to the continuing education of teachers, 
since these digital resources can enable the pro-
duction of knowledge in an interactive and col-
laborative way. The concept of AVAs adopted 
for the referred study is that of an environment 
generated through a software system, designed 
to assist teachers in the improvement of their pe-
dagogical practices, through educational courses 
in the Distance Education modality (EaD). This 
is a bibliographic research, based on theoretical 
authors who discuss the concept of AVAs and 
also, theorists who discuss the contributions of 
AVAs to the teaching and learning process of the 
teacher. Through theoretical reflections, it was 
inferred that AVAs contribute significantly to the 
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process of continuing education and teaching-learning, because, through a constructive and democra-
tic didactic-media dynamic, it is possible to disseminate knowledge among peers, and consequently, 
favors the teachers involved in the production of their own knowledge.

KEYWORDS: Virtual Learning Environments; Contributions; Continuing teacher education.

1. INTRODUÇÃO 

Com o advento das tecnologias digitais da informação e da Comunicação (TDICs) surgiram 
diversas perspectivas pedagógicas no campo educacional, em especial, no âmbito da formação con-
tinuada de docentes em serviço. Essas novas tecnologias são consideradas “ferramentas pedagógicas 
efetivamente a serviço da formação do indivíduo autônomo” (BELLONI, 2009, p. 6). 

Dentre essas inovações tecnológicas destacam-se os Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
(AVAs), que se refere ao uso de recursos digitais de comunicação e informação, principalmente, por 
meio de softwares educacionais via web, os quais reúnem inúmeras ferramentas de interação (VA-
LENTI, SOARES, 2005; SCHELEMMER, 2005; PEREIRA, 2007), tais softwares permitem desen-
volver as atividade no tempo, espaço e ritmo de cada envolvido. 

Cabe salienta que o conceito de AVAs adotado para presente pesquisa é de um ambiente ge-
rado mediante a um sistema de software, como já mencionado, elaborado para auxiliar docentes no 
aperfeiçoamento das suas práticas pedagógicas, por meio de cursos educacionais na modalidade de 
Educação a Distância (EaD), os quais apresentam uma materialização textual, bem como gêneros 
digitais1, que são os fóruns de discussão assíncronos e chat síncrono, os diários de bordo, webmail e 
enquetes. Dentre os ambientes virtuais utilizados para a formação docente, pode-se citar o Blackbo-
ard, Teleduc, Moodle, AVACED, entre outros.

 Na Educação a Distância, as ferramentas digitais são adotadas com o intuito de facilitar o pro-
cesso de ensino-aprendizagem e estimular a colaboração e interação entre os envolvidos, otimizando 
o tempo e o espaço para a (re) construção de conhecimento. 

Portanto, como alega Schelemmer (2010, p. 146), a EaD consiste num “processo que enfatiza 
a construção e a socialização do conhecimento; a operacionalidade dos princípios e fins da educa-
ção, de forma que qualquer pessoa, independente de tempo e espaço pode torna-se agente de sua 
aprendizagem”, mediante a esses recursos digitais, os quais permitem a interatividade, a interação e 
o trabalho cooperativo. 

Nesse sentido, por meio do uso dos AVAs a formação continuada de professores pode ser de-
senvolvida de forma interativa (assíncrona ou síncrona), dinâmica e flexibilizada, favorecendo uma 
aprendizagem colaborativa e significativa. 

Na forma interativa assíncrona, a comunicação nesses AVAs não ocorre exatamente ao mesmo 
tempo, isto é, não é simultânea, aqui, os docentes não precisam necessariamente estar on-line; e na 

1	 Sobre gêneros digitais, ver: Swales, 1990. 
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forma interativa síncrona a comunicação acontece em tempo real, em outras palavras, de maneira 
instantânea, assim sendo, os professores devem se conectar no mesmo momento e interagir entre si. 

Quanto à formação continuada docente, compreendesse como uma prática formativa que re-
quer um ambiente de colaboração, sem resistência entre os pares, pautado no respeito e numa lideran-
ça democrática, na qual todos integrantes participem ativamente do processo de (re) construção do 
saber pedagógico, considerando as diversas maneiras de pensar e agir entre os professores (Imbernón, 
2009). 

Para Matos, Darub, Brito e Cenedes (2020), a formação continuada consiste no aperfeiço-
amento constante dos saberes necessários à atividade docente, desta forma, confere a este tipo de 
formação um caráter hibrido, reflexivo, dialógico e cooperativo. 

Diante desse contexto, o intitulado trabalho tem como objetivo refletir sobre as contribuições 
dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem para a formação continuada de professores, visto que, esses 
recursos digitais podem proporcionar o compartilhamento de informações e concepções, bem como 
possibilitar a produção de conhecimento de forma interativa e colaborativa. 

2. METODOLOGIA 

A presente pesquisa é de cunho bibliográfico, tendo como embasamento teóricos autores que 
discorrem sobre o conceito dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (VALENTI, SOARES, 2005; 
PEREIRA, 2007; OKADA, 2004 apud NASCIMENTO et al, 2008; SOUZA, 2009), bem como te-
óricos que discutem sobre as contribuições dos AVAs para o processo de ensino e aprendizagem do 
professor (SCHELEMMER, 2005; CRESPO, 1998). 

Para tanto, as fontes bibliográficas foram extraídas de livros, artigos científicos e páginas de 
web sites, com o objetivo de compreender melhor o universo da pesquisa. 

3. AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM: ALGUNS CONCEITOS 

Na concepção de Valenti e Soraes (2005, p. 80), baseadas em enfoques construtivistas e inte-
racionistas, a expressão ‘ambiente virtual de aprendizagem’ está relacionada à criação de estratégias 
de aprendizagem mediadas por ferramentas da Web para propiciar a aprendizagem por meio da cons-
trução de conceitos e da interação do aluno com o professor, com os colegas, com o ambiente e com 
o objeto de conhecimento. 

Para Okada (2004 apud NASCIMENTO et al, 2008), os AVAs são divididos em três modelos 
de ambientes, o instrucional, o interativo e o cooperativo. No modelo instrucional, focaliza-se o 
conteúdo e o suporte tutorial, o qual é realizado por monitores, que, normalmente, não são os autores 
dos textos. A participação dos envolvidos é praticamente individual, portanto, a interação é irrisória. 
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Conforme os autores supracitados, este ambiente virtual representa o tradicional curso instrucionista, 
cuja informação é transferida como na aula expositiva presencial. 

O ambiente interativo é caracterizado pela participação dos envolvidos. Desta forma, são 
mediante as opiniões e reflexões dos participantes que se elaboram os materiais do curso, logo, as 
atividades podem ser organizadas com base aos temas de interesses comuns. Nesse ambiente também 
se abre espaço para profissionais conferencistas externos. Quanto ao cooperativo, esse, tem como 
objetivo o trabalho colaborativo e a participação online; a interação é constante entre os integrantes, 
portanto, oportuniza-se a construção de pesquisas, descobertas de novos desafios e soluções, entre 
outras vantagens (OKADA, 2004 apud NASCIMENTO et al, 2008). 

Em uma perspectiva inovadora, fundamentada pela teoria da complexidade, que se preocu-
pa com os comportamentos dos sistemas dinâmicos, Souza (2009) apresenta características comuns 
em sistemas complexos nos AVAs. A autora destaca em seu texto aspectos dos sistemas complexos, 
baseado em Larsen-Freeman (1997 apud SOUZA, 2009), que podem ser observados nos ambien-
tes virtuais de aprendizagem, como: dinamismo, não linearidade, imprevisibilidade, sensibilidade às 
condições iniciais, abertura, auto-organização, sensibilidade a feedback e adaptabilidade. Segundo a 
análise de Souza (2009), tais particularidades foram encontradas em ambientes virtuais, citando como 
exemplo as plataformas Teleduc, eProInfo e Moodle, assim, comprovando seu pressuposto de que os 
AVAs são sistemas complexos. 

Nesse sentido, compreendem-se os ambientes virtuais de aprendizagem (especialmente o in-
terativo e cooperativo) como um espaço que é construído pelos pares, num processo de constante 
movimento de ação e reação. Tal processo acontece de forma não linear, imprevisível e dinâmica, 
desta maneira, impulsionando a criatividade e a auto-organização dos participantes. 

Com base nesses conceitos e pressuposto, pode-se depreender quão significativo são os AVAs 
para a prática formativa dos docentes em serviço, e igualmente, para a promoção do ensino aprendi-
zagem em sala de aula. 

4. AMBIENTES VIRTUAIS E FORMAÇÃO DOCENTE: POSSIBILIDADES E BENEFÍCIOS 

Observa-se que boa parte dos AVAs disponíveis atualmente pode colaborar para o processo de 
desenvolvimento de aprendizagem do professor, uma vez que facilitam a sua vida profissional. Se-
gundo Crespo (1998), a formação na web pode integrar particularmente, as seguintes ações: estabele-
cimento dos objetivos de aprendizagem; localização ou instrução de material instrucional; atribuição 
de material apropriado aos integrantes; revisão e acompanhamento do progresso dos participantes, 
bem como as intervenções necessárias; e relatórios de aprendizagem. 

Na visão de Schelemmer (2005), os benefícios dos AVAs para os professores são diversos, a 
saber: suporta diferentes formas de aprendizagem, como a cooperativa, que é orientado por discus-
sões, centrada no sujeito, por projetos/desafios/problemas/casos; apropriada para o desenvolvimento 
de práticas pedagógicas interdisciplinares e transdisciplinares; proporciona compartilhar informações 
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para diversas pessoas ao mesmo tempo; permite atualizar, armazenar, distribuir e compartilhar instan-
taneamente informações no ambiente de aprendizagem; a concepção didático-pedagógica oportuniza 
uma noção clara das possibilidades de uso das ferramentas e uma maior interação; e permite persona-
lizar uma comunidade de acordo com suas prioridade e especificidades. 

Além dessas contribuições, o uso dos AVAs pode oportunizar para a formação continuada de 
professores a interatividade entre os pares, as trocas de experiências, estabelecimento de parcerias e 
cooperações, bem como apresentação de propostas de estudo de forma criativa, integradora e atrativa, 
estimulando e motivando a práticas pedagógicas desses profissionais no decorrer de suas aulas. 

Embora, faz-se importante destacar que para a concretização desses benefícios/vantagens na 
prática formativa, é necessário que os professores envolvidos desenvolvam algumas atitudes ao ma-
nusear esses recursos digitais, a saber: dinamismo, necessidade de capacitação, curiosidade, aprender 
a aprender (empenho), segurança, flexibilidade e responsabilidade. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante dessas reflexões arroladas no texto, compreende-se que a implementação dos Ambien-
tes Virtuais de Aprendizagem na formação continuada em serviço contribui de forma efetiva para o 
aperfeiçoamento docente, pois, tais ambientes tem em suas funções uma interface dialógica, que po-
tencializa a interlocução entre os envolvidos. Portanto, é inegável que os AVAs propiciam aos profes-
sores em serviço uma aprendizagem colaborativa e socializadora, e igualmente a disseminação do co-
nhecimento entre os pares, por meio de uma dinâmica didático-midiática construtiva e democrática. 

Desta forma, pode-se inferir que os Ambientes Virtuais de Aprendizagem contribuem ex-
pressivamente para o processo de formação continuada e ensino-aprendizagem, não somente com 
o instrumental técnico, mas, principalmente com a oportunidade de produção de saberes próprios, 
mediante a oferta de possibilidades interativas e comunicacionais – ambas fundamentais para os pro-
fessores contemporâneos, as quais são constituídas nesses ambientes. 
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RESUMO: O presente texto caracteriza-se como 
um artigo de revisão, que utilizou dos pressupos-
tos da pesquisa bibliográfica para apresentar al-
guns elementos caracterizadores do processo de 
ensino e aprendizagem e sua relação com tecno-
logias educacionais no ensino remoto,  eviden-

ciadas especialmente no momento da pandemia 
provocada pelo Covid-19. A proposta é utilizar 
tais recursos em um contexto das denominadas 
metodologias ativas, nas quais  fica evidente o 
protagonismo discente, bem como a cooperação 
entre todos os envolvidos no processo de ensino 
e aprendizagem. O objetivo do trabalho é apre-
sentar algumas possibilidades de uso de alguns 
recursos, a saber: aula invertida e youtube; pa-
dlet, mentimeter, google drive, kahoot, socrative, 
scrumblr, quiz, jogos coletivos, murais online, 
google jamboard, mindmeister, quadro de notas, 
mapa mental/conceitual, celular,  videoaulas e sli-
des. Ao final do trabalho constatamos a reduzida 
utilização desses recursos com especial destaque 
na escola pública, bem como a necessidade de 
ações dos gestores públicos no sentido de investir 
na formação inicial e continuada de docentes que 
sejam capazes de dominar essas tecnologias de 
sorte a utilizar as mesmas no processo de ensino 
e aprendizagem. 

PALAVRA-CHAVE: Recursos tecnológicos; 
Ensino remoto; Ensino-aprendizagem; Possibili-
dades.

ABSTRACT: The present text is characterized 
as a review article, which used the assumptions 
of bibliographic research to present some ele-
ments that characterize the teaching and learning 
process and its relationship with educational te-
chnologies in remote education, evidenced espe-
cially at the time of the pandemic caused by the 
Covid-19. The proposal is to use such resources 
in a context of so-called active methodologies, in 
which the student’s role is evident, as well as the 
cooperation between all those involved in the tea-

TECHNOLOGICAL RESOURCES IN REMOTE EDUCATION: HOW 
DOES SUCH ALTERNATIVES INCREASE THE PERFORMANCE, 

INFLUENCING THE POSITIVE DEVELOPMENT OF THE CLASSES?
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ching and learning process. The objective of the work is to present some possibilities of using some 
resources, namely: inverted class and youtube; padlet, mentimeter, google drive, kahoot, socrative, 
scrumblr, quiz, team games, online murals, google jamboard, mindmeister, notepad, mental / concep-
tual map, cell phone,  video lessons and slides. At the end of the work, we noticed the reduced use 
of these resources with special emphasis on public schools, as well as the need for actions by public 
managers in order to invest in the initial and continuing training of teachers who are able to master 
these technologies in order to use them. in the teaching and learning process. 

KEYWORDS: Technological resources; Remote teaching; Teaching-learning; Possibilities.

1. INTRODUÇÃO

A temática sobre a aprendizagem é de suma importância nos debates educacionais, sendo um 
tema correlato com os estudos acerca do ensino. Varias são as possibilidades de pensar esse processo, 
cabendo destacar que dependendo da concepção de escola e de sociedade do analista, esse processo 
poderá incorporar diferentes conteúdos,  que variam desde uma perspectiva tradicional, até uma pers-
pectiva mais inovadora.

A sociedade contemporânea é marcada por um conjunto importante de transformações de 
ordem tecnológica e consequentemente cognitiva que acaba  potencializando processos de ensino/
aprendizagem de sorte  disponibilizar um volume expressivo de recursos prioritariamente de natureza 
tecnológica, com especial destaque as denominadas Tecnologias da Informação e Comunicação – 
TIC’s.

Na perspectiva do ensino remoto, modalidade que foi amplamente utilizada durante a pande-
mia, foi possível investigar o desenvolvimento de aulas síncronas, tendo por utilização as metodo-
logias metodologias ativas e as TIC´s, como aliadas do processo de ensino-aprendizagem ao longo 
deste processo

O uso das TIC’s pressupõe um conjunto de recursos tanto de natureza tecnológica quanto de 
habilidades por parte dos docentes e discentes, de tal sorte a promover um processo de ensino e apren-
dizagem permeado pela participação ativa e recíproca de todos os envolvidos.

Nesse sentido o grande desafio do nosso tempo é a democratização do acesso  a esses recursos 
no espaço da escola pública, ainda carente de infra estrutura e de quadros capacitados para operar pe-
dagogicamente com esses materiais, se sorte a promover uma educação efetivamente transformadora 
da realidade.

O uso destes recursos compreende um conjunto de metodologias vulgarmente denominados 
de metodologias ativas. Na sequência do texto apresentaremos alguns desses recursos, bem como 
possibilidades de uso dos mesmos por parte de docentes e discentes. O elemento em comum de todos 
eles diz respeito a serem softwares on line o que facilita o acesso e potencializa o ensino remoto, ca-
bendo destacar ainda que será apresentada a importância do uso do aparelho celular na escola.
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2. SALA DE AULA INVERTIDA E A UTILIZAÇÃO DO YOUTUBE

No ensino tradicional, a sala de aula é um lugar onde o professor transmite o conhecimento 
para os alunos. Nesse processo, o aluno é a figura passiva que recebe as informações, estuda e depois 
é avaliado. Como descrevem Tapscott e Williams:

O atual modelo pedagógico, que constitui o coração da universidade moderna, está se tor-
nando obsoleto. No modelo industrial de produção em massa de estudantes, o professor é o 
transmissor. [...]. A aprendizagem baseada na transmissão pode ter sido apropriada para uma 
economia e uma geração anterior, mas cada vez mais ela está deixando de atender às neces-
sidades de uma nova geração de estudantes que estão prestes a entrar na economia global do 
conhecimento (TAPSCOTT; WILLIAMS, 2010, p. 18-19).

No caso da sala de aula invertida (SAI), do inglês flipped classroom, o aluno torna-se a figura 
ativa, onde primeiramente ele busca e estuda as informações e a sala de aula torna-se um ambiente 
de aprendizagem ativo, em que o aluno, que já sabe previamente sobre o assunto, participa através de 
discussões, perguntas e atividades práticas promovendo a interação entre todos. O professor torna-se 
o mediador, fazendo com que os alunos reflitam sobre o que está sendo abordado. A troca de ideias e 
experiências permite um maior aprofundamento do que está sendo debatido, um maior envolvimento 
do aluno contribuindo para sua aprendizagem, desenvolvendo o pensamento crítico.

Através desta metodologia ativa todos participantes saem de sua zona de conforto: o professor 
não é mais um mero transmissor de informações e o aluno não é mais um mero receptor passivo des-
sas informações. Resumidamente, a proposta é tentar tornar as aulas menos expositivas e promover 
a participação dos alunos no que está se desenvolvendo sobre o tema. Ramal sintetiza os principais 
aspectos desta metodologia ativa:

Nela, o aluno estuda os conceitos básicos antes da aula, com vídeos, textos, arquivos de áu-
dio, games e outros recursos. Em sala, o professor aprofunda o aprendizado com exercícios, 
estudos de caso e conteúdos complementares. Esclarece dúvidas e estimula o intercâmbio 
entre a turma. Na pós-aula, o estudante pode fixar o que aprendeu e integrá-lo com conhe-
cimentos prévios, por meio de atividades como, por exemplo, trabalhos em grupo, resumos, 
intercâmbios no ambiente virtual de aprendizagem. O processo é permeado por avaliações 
para verificar se o aluno leu os materiais indicados, se é capaz de aplicar conceitos e se de-
senvolveu as competências esperadas (Ramal, 2015). 

Utilizando a SAI o professor induz ao aprendizado ativo, preparando o aluno para um mundo 
cada vez mais complexo e competitivo, na busca de ensinar a autonomia e autorregulação do processo 
de aprendizagem para o aluno. Os alunos são provocados para virem a sala de aula com algum conhe-
cimento prévio do assunto que será abordado. Esse preparo pode ser através materiais disponibiliza-
dos pelo professor, indicação de bibliografias ou por pesquisas realizadas pelos próprios estudantes. 

Através da SAI podemos desenvolver habilidades nos alunos como o desenvolvimento da 
criatividade na solução de problemas reais, incentivar a pesquisa científica e potencializar o desen-
volvimento de lideranças, e a participação ativa tanto na sala de aula como na sociedade em que está 
inserido.
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Atualmente, praticamente tudo que o professor ensina na sala de aula está disponível na inter-
net, em plataformas de compartilhamento de vídeos, como por exemplo, no YouTube. Estas platafor-
mas cada vez são mais utilizadas pelos alunos em busca de informações ou de uma melhor compre-
ensão, com alguma abordagem diferente, sobre o conteúdo que se deseja aprender.

A  maioria das aulas gravadas pelos professores, são publicadas no youtube, promovendo uma 
melhor socialização dos conteúdos, visto que é um recurso essencial para o ensino remoto, como um 
“banco de dados”, onde encontramos vídeos de diversas categorias, tutoriais, palestras , dentre outros.

Talvez, um dos maiores desafios dos professores durante a pandemia por COVID-19 é fazer 
com que os alunos participem ativamente das aulas, disponibilizando seus áudios ou imagens durante 
os questionamentos ou comentários sobre o tema da aula. Até mesmo, a utilização do chat na pla-
taforma de transmissão da aula, que é uma forma menos invasiva de comunicação, muitas vezes, a 
interação é mínima.

Em tempos de ensino remoto, a sala de aula invertida é uma metodologia que surge como pos-
sibilidade de organizar o espaço-tempo de aprendizagem e incentivar o protagonismo dos estudantes. 
Possibilita que os alunos pesquisem sobre os temas nos períodos que acharem mais adequados e faz 
com que haja uma interação nas plataformas utilizadas como sala de aula virtual.

3. A CONTRIBUIÇÃO DOS APLICATIVOS PADLET, MENTIMETER E GOOGLE DRIVE 
PARA A CONSTRUÇÃO DE UM ENSINO REMOTO INTERATIVO E DINÂMICO 

O atual cenário pandêmico provocou diversas transformações na rotina de vários setores, 
inclusive da educação. Transformações estas que se tornaram essenciais para a continuidade dos pro-
cessos paralisados pelas tão necessárias regras de distanciamento social propostas pela Organização 
Mundial da Saúde. Sendo assim, a Educação foi conduzida a se reinventar e a se redescobrir, onde as 
tecnologias digitais se tornaram mais do que nunca excelentes aliadas dos educadores na adaptação 
de novas didáticas.

Além das transformações, o cenário educacional atual proporcionou intensas reflexões sobre 
a ineficiência de determinadas metodologias tradicionalmente utilizadas, abrindo espaço para a in-
clusão de novas, ou seja, a reflexão possibilitou enxergar que uma nova realidade exige novas possi-
bilidades, assim como a sociedade contemporânea necessita de novas tendências. Corroborando com 
este pensamento, Da Silva e De Lima expõem que:

Ao considerar as mudanças nos processos de ensino e aprendizagem, hoje, mais do que nun-
ca, as instituições de ensino precisam preocupar-se em organizar seus espaços educacionais 
de acordo com a sociedade atual. Mesmo diante da falta de recursos, é necessário o desen-
volvimento de uma fluência digital que promova o surgimento e o aprimoramento de com-
petências, onde exista um olhar para o entorno e a percepção de oportunidades educacionais 
e profissionais advindas com as tecnologias digitais (DA SILVA & DE LIMA, 2018, p. 84).
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Considerando a necessária adaptação de aulas para o ensino remoto, visando a dinamicidade 
e a interação, é evidente que a inclusão de computadores e smartphones com acesso à internet se tor-
naram indispensáveis para a ocorrência desta prática.

Entretanto, os instrumentos sozinhos não resolvem a situação, sendo estes dependentes de 
extensões, programas e aplicativos voltados às especificidades desejadas. Sendo assim, destacamos o 
Padlet, Mentimeter o Google Drive e como excelentes aliados interativos para o processo de ensino e 
aprendizagem em meio remoto, como também aptos a inclusão no meio presencial.

Padlet

Quando discutimos tecnologias digitais, logo associamos a características como praticidade, 
menos gasto de tempo, autonomia e dinamismo. A respeito destas qualidades, o Padlet disponibiliza 
vários recursos que podem ser extremamente valiosos de interação para o ensino remoto. Sobre suas 
funcionalidades, Mota et al explica:

O padlet trata-se de uma ferramenta e de um mural interativo, no qual permite que os alunos 
postem textos, imagens, vídeos entre outros recursos que auxiliam e facilitam o processo 
de ensino-aprendizagem, tornando a aprendizagem mais lúdica e dinâmica, pois o docente 
proporcionará que seus discentes estejam fazendo a utilização de um recurso tecnológico, no 
qual estimulará os mesmos, despertando o interesse dos alunos (MOTA, 2017, p.3).

O aplicativo pode ser usado a partir de computadores e smartphones onde o professor, além 
de usufruir de diversos recursos interativos, também pode controlar a dinâmica disponibilizando o 
acesso ou não aos estudantes à interação a partir de reações, comentários, enviar imagens e vídeos, 
assim como compartilhar links. Todos os elementos são compartilhados no mural em tempo real com 
os demais participantes.

Figura 1. Sistematização com Padlet

Fonte. Os autores.
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A dinamização, assim como a diversidade de recursos proporcionado pelo aplicativo é um 
forte aliado do processo de ensino e aprendizagem para o ensino remoto uma vez que se apropria de 
elementos básicos de uma aula tradicional já familiarizado pelos estudantes (mural/quadro), adaptan-
do-se aos elementos digitais interativos da época contemporânea.

Mentimeter no ensino remoto e presencial

O Mentimeter é um software online, que permite ao professor criar aulas interativas, dentre 
nuvens de palavras, quiz de perguntas e respostas, murais, dentre outros. O professor cria a montagem 
da aula através do site Mentimeter, onde é gerado um código, e através desse código, os alunos en-
tram na plataforma Menti, que é voltada aos educandos, digitam o código informado pelo professor, 
e vão encontrar o que o professor preparou, podendo ser um pergunta, um questionário, uma palavra. 
A plataforma utiliza as respostas dos alunos e gera gráficos, nuvens de palavras, murais, quadros de 
respostas, e diversas funcionalidades, o professor ainda pode enviar a atividade criada na plataforma 
através de link, caso não utilize o código.

Até mesmo no ensino presencial, podemos entrar no mentimeter.com e selecionar nuvem de 
palavras, inserir a pergunta, como por exemplo “Que palavras vem a tua mente quando pensa em psi-
cologia da educação?”, pedimos aos alunos para entrar no menti.com e digitar o cógigo que eles serão 
direcionados para uma caixa de resposta de tal pergunta, o professor então visualiza as respostas em 
formato de nuvens de palavras e compartilha este resultado com os alunos. Neste caso enfatizamos a 
nuvem de palavras através da (Figura 2) porém, podemos utilizar várias funcionalidades.

Figura 2. Nuvem de palavras - Mentimeter

Fonte. Os autores.

Google Drive e suas potencialidades

Devido às amplas desigualdades sociais que presenciamos nas escolas, muitos estudantes não 
possuem instrumentos digitais com requisitos mínimos para a realização das atividades remotas em 
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suas residências, como computadores e/ou smartphones com pouca memória, por exemplo. A baixa 
capacidade de memória destes instrumentos muitas vezes é um fator limitante para que os estudantes 
possam aderir ao ensino remoto sem comprometer o uso de seus equipamentos, que em diversos ca-
sos é compartilhado com diferentes usos e funções.

A partir disso, o aplicativo Google Drive se coloca como um excelente colaborador. O apli-
cativo dispõe de uma excelente capacidade de memória gratuita para os usuários gratuitamente, ou 
seja “O Google Drive é um ambiente de armazenamento em nuvem, desenvolvido pela Google, que 
permite o acesso aos arquivos através da Internet sem a necessidade de instalação de programas ou 
armazenamento físico” (CAMPOS et al, 2018, p.3).

Além da gratuidade da capacidade de armazenamento, o google drive oferece uma gama de 
instrumentos passíveis de serem utilizados para fins educacionais, onde podemos destacar o Google 
documentos, Google planilhas, Google apresentações e Google formulários.

Segundo RAMOS et al, (2017, p.7) O Google documentos é “um processador de texto on-line 
que permite criar e formatar documentos de texto, ajustando margens, espaçamento, fontes e cores”. 
O Google planilhas se configura como “um editor de planilhas on-line que permite criar e formatar 
planilhas por meio de fórmulas integradas, tabelas dinâmicas e gráficos”.

Já o Google apresentações “é um aplicativo de apresentações on-line que permite mostrar 
trabalhos de maneira visual integrando vídeos, animações e vários outros recursos”. E por último, o 
Google formulários “aplicativo que permite a criação e gerenciamento de fichas de inscrição, questio-
nários de pesquisas, entre outros. Disponibiliza diversos temas e a opção de customização de layout 
e composição de perguntas” (RAMOS et al, 2017, p.7).

Conhecendo e explorando essa diversidade de instrumentos digitais como aliados da didática 
tanto em meio remoto como presencial, é necessário que os docentes reconheçam que os estudantes 
mudaram e estão adeptos à era digital, e nestas mudanças incluem os métodos utilizados para alcançar 
a aprendizagem (MOTA et al, 2017).

Sendo assim, é importante aceitar a contemporaneidade quando evidenciamos a sociedade 
atual “[...] compreendida em um contexto de Cibercultura, e as competências tecnológicas podem ser 
desenvolvidas diretamente através da interação do sujeito com o objeto digital” (DA SILVA & DE 
LIMA, 2018, p.84).

4. AS POTENCIALIDADES DAS PLATAFORMAS KAHOOT, SOCRATIVE E SCRUMBLR 
NO ENSINO: UTILIZAÇÃO DE QUIZ, JOGOS COLETIVOS E MURAIS ONLINE

Cada vez mais percebe-se a importância de proporcionar aos discentes o papel de protago-
nistas de sua aprendizagem. Alicerçados nessa perspectiva, as metodologias ativas surgem como 
fio condutor dessas ações. Valente et. al (2017, p. 463) define as metodologias como “estratégias 
pedagógicas que colocam o foco do processo de ensino e aprendizagem no aprendiz, contrastando 
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com a abordagem pedagógica do ensino tradicional, centrada no professor”. Seguindo esse contexto, 
nota-se a relevância do desenvolvimento de práticas e ações que potencializem metodologias que po-
sicionem o estudante como personagem principal em seus processos de aquisição de conhecimento. 

“As metodologias precisam acompanhar os objetivos pretendidos. Se queremos que os alu-
nos sejam proativos, precisamos adotar metodologias em que os alunos se envolvam em ati-
vidades cada vez mais complexas, em que tenham que tomar decisões e avaliar os resultados, 
com apoio de materiais relevantes”. Moran (2018, p. 2) 

Deste modo, ao proporcionar uma estrutura de ensino que seja significativa aos discentes, 
constrói-se uma aproximação entre conteúdo específicos adquiridos no ambiente escolar e a realidade 
vivenciada pelo discente. Com  a progressão do emprego das Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDICs) , tornou-se possível aliar as metodologias ativas e as novas tecnologias, para o 
desenvolvimento de melhorias do ensino e aprendizagem dos indivíduos. As transformações na socie-
dade provenientes da propagação das práticas e da utilização das TDIC, são extremamente relevantes 
e servem como parâmetros para novos estudos, gerando diferentes perspectivas e conhecimento nas 
mais variadas área de ensino. (VALENTE, 2017).

Dentre os recursos digitais utilizados para estimular a participação dos estudantes no ambiente 
de aprendizagem, pode-se citar os jogos do tipo quiz e a aplicação de tarefas elaboradas a partir de 
murais online. O emprego de atividades como as citadas anteriormente promovem o interesse dos dis-
centes e os impulsionam a participar dos momentos de aprendizagem, uma vez que, com o auxílio de 
diferentes ferramentas as aulas tornam-se menos maçantes. “O jogo constitui-se assim como elemen-
to de ludicidade fundamental para a descoberta do eu, para à criação, experimentação e transformação 
do mundo pelo ser  humano, um dos objectivos da educação, numa perspectiva crítica” (Correia et 
al. 2009, p.728).

Kahoot

Seguindo os pressupostos de uma metodologia que busque fortalecer o protagonismo do dis-
cente, dentre os jogos mais conhecidos na promoção da aprendizagem está o Kahoot. “O Kahoot é 
uma aplicação/plataforma disponível na Internet, que permite a criação de atividades educativas e 
gamificadas para a dinamização de exercícios de múltipla escolha, de ordenamento, de perguntas 
abertas e questionários durante as aulas”. Junior (2017, p. 1593). 

Sua adaptabilidade aos mais diferenciados conteúdos e disciplinas, constitui o Kahoot como 
um grande aliado na utilização das metodologias ativas e das TDICs no processo de ensino e apren-
dizagem. Assim, a plataforma oferece uma variedade de atividades online que podem ser moldadas 
pelos docentes, conforme o nível de aprendizagem desejada. 

“Kahoot! é uma plataforma de aprendizagem baseada em jogos que torna mais fácil criar, 
compartilhar e jogar jogos de aprendizagem ou questionários de trivia em minutos. Liberte a 
diversão em salas de aula, escritórios e salas de estar”. Kahoot (2020)
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A facilidade na utilização dessa plataforma também destaca-se. Basta que o discente tenha 
conexão à Internet em seu celular, para participar em tempo real da atividade solicitada. Da mesma 
forma, para os docentes a elaboração dos exercícios é de fácil criação e possibilita a potencialização 
da criatividade do professor ao desenvolver os mais variados conteúdos. 

Figura 3. Página inicial do Kahoot e menu de opções.

Fonte: Kahoot

No momento de pandemia que vivemos o Kahoot apresenta-se como uma ferramenta ainda 
mais essencial, uma vez que, por conta do distanciamento social o ensino remoto tornou-se o prin-
cipal meio de manutenção da aprendizagem. “É possível hospedar jogos e também trabalhar com os 
mesmos em tempo real, através de videoconferência. O Kahoot ainda permite que o professor envie 
jogos, para que o aluno siga seu ritmo de aprendizagem”. Kahoot (2020).

Socrative

O Socrative é uma plataforma online, destinada a criação de atividades interativas que esti-
mulem cada vez mais a participação dos discentes. O docente que opta pela utilização desse recurso, 
além de exercitar sua imaginação e criatividade na construção dos exercícios, pode reforçar conte-
údos e realizar avaliações diagnósticas, analisando o que os discentes já sabem sobre determinado 
conteúdo. 

“Socrative é uma plataforma social educacional gratuita que permite a comunicação entre 
alunos e professores em um ambiente fechado, como uma ferramenta para a criação de am-
bientes interativos em sala de aula, que exige um contexto de ensino-aprendizagem preferen-
cialmente criativo, aberto e dinâmico [...]. Bezerra et.al (2016, p. 2)

Através do Socrative o professor pode propor tarefas e observar em tempo real as respostas 
dos estudantes, resolvendo suas  dúvidas  a partir do momento em que elas surgem. Com as inúmeras 
funcionalidades desta plataforma torna-se mais acessível uma proposta de metodologia ativa alicer-
çada na participação e resolução imediata de dúvida dos discentes.
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Figura 4. Página inicial do Socrative

Fonte: Socrative

A simplicidade na obtenção do aplicativo faz com que ele torne-se um grande aliado na apren-
dizagem, já que é possível baixar o aplicativo de forma gratuita em qualquer smartphone que possua 
conexão à Internet. “O Socrative App é um software sem custos que está disponível na web e em 
lojas virtuais para dispositivos móveis. Esse aplicativo é uma ferramenta de ensino que apresenta 
possibilidades de ensinar e aprender com um celular ou tablet em sala de aula”. VETTORI; ZARO 
(2016, p. 191).

Scrumblr

O Scrumblr é uma plataforma desconhecida pelo grande público e pouco divulgada entre as 
novas ferramentas abordadas atualmente. Em uma breve pesquisa por “Scrumblr” no Google Scholar 
não encontrou-se nenhuma pesquisa relacionada. No atual cenário a busca por novos mecanismos 
e instrumentos de propagação do conhecimento assentou-se e a procura por novos dispositivos só 
cresce. 

A plataforma Scrumblr é basicamente um mural de post-it online, onde o docente pode desen-
volver perguntas, deixar recados e promover disputas em tempo real, entre outras situações, usufruin-
do de sua criatividade para estimular a participação de seus alunos. Para que os estudantes participem 
da tarefa com o Scrumblr, basta que o docente envie o link da página da plataforma a eles.
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Figura 5.  Página inicial do Scrumblr

Fonte: Scrumblr

Diante disso o Scrumblr apresenta-se como uma plataforma que expande a forma como o 
docente pode utilizar a participação do estudante, promovendo sua interatividade. “A interatividade 
professor/aluno em sala de aula é de fundamental importância, para que se mantenha os alunos moti-
vados e direcionados para esclarecimentos de dúvidas e construção de conhecimentos”. Bezerra et.al 
(2016, p. 3). 

5. GOOGLE JAMBOARD E MINDMEISTER PARA FIXAÇÃO DE CONTEÚDOS: QUA-
DRO DE NOTAS E MAPA MENTAL/CONCEITUAL

Progressivamente os livros didáticos vão dividindo o espaço na sala de aula com os aplicati-
vos educacionais, e no contexto atual é impossível não fazer uso destas ferramentas na educação. As-
sim, temos um grande avanço digital que de certa forma obriga e desafia o professor a buscar recursos 
que facilite e estimule a aprendizagem, por isso, nas palavras de Lopes & Castro (2015 p.4) o papel 
do professor é enfatizado a seguir:

O professor como mediador do processo de aprendizagem, têm o dever de transmitir o con-
teúdo de forma eficaz, utilizando as tecnologias como ferramenta facilitadora da aprendiza-
gem, desenvolvendo habilidades ou valorizando as que os alunos adquiriram no meio digital 
fora da escola (LOPES & CASTRO, 2015 p.4).

Neste sentido, destacamos duas plataformas digitais como suporte ao trabalho do  professor 
e ferramenta de estudo ao estudante, a primeira é o Jamboard, um quadro digital desenvolvido 
pelo Google que oferece uma experiência colaborativa, permitindo a inserção de imagens, reflexões, 
textos, esquemas através de abas de trabalho, similar a um slide, proporcionando a criação de um 
trabalho coletivo em um quadro virtual. Também é possível compartilhá-lo com outros componentes 
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do grupo para a construção em tempo real, o que torna a ferramenta dinâmica. O documento fica ar-
mazenado no google drive, facilitando as modificações ao longo da criação, (Figura 6).

A outra ferramenta aqui destacada é o Mindmeister conhecido como mapa mental, é uma 
ferramenta online de criação de mapas mentais que registra informações. Dentro da plataforma já 
existem modelos previamente selecionados, também apresenta outras opções de personalização. Ele 
permite desenvolver e compartilhar ideias visualmente estimulando a criatividade e a autonomia dos 
alunos e professores. São instrumentos importantes para a representação gráfica e visual de informa-
ções. Podem ser utilizados para explicar um conteúdo de forma mais dinâmica, combinando fotogra-
fia, desenho e texto. Os alunos podem trabalhar ao mesmo tempo na construção de mapas mentais ou 
infográficos coletivos, (Figura 10). 

Figura 6. Utilizando o Google Jamboard

Fonte. Os autores

Figura 7. Plataforma do Mindmeister 

Fonte. Os autores
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A utilização dessas ferramentas caracterizam um novo movimento da educação, que a tempos 
permeia as discussões entre educadores e alunos, no sentido de profissionalizar e aperfeiçoar os mé-
todos de ensino, como já mencionado por Lévy (1999), é necessário estabelecer um elo colaborativo 
para desenvolver o conhecimento a partir da cibercultura. Neste caminho, visualizamos a possibili-
dade de novas práticas educativas e a utilização de materiais didáticos diferentes daqueles em que os 
estudantes já estavam ambientados, como por exemplo o uso de data-show, plataforma youtube, as 
redes sociais, entre outros.

Nas palavras de Cani et al, (2020), a situação atual nos compromete com as tecnologias digi-
tais da informação e comunicação para envolver os educadores a este novo ambiente de aprendiza-
gem, e por isso afirma que:

Estamos, desse modo, envolvidos em novos letramentos, novas práticas,   novos meios de  
construir  conhecimento e de estabelecer comunicação e, por que não, de fazer acontecer a 
educação ( CANI, et al, 2020 p.8).

Nesse sentido, a comunidade escolar enfrenta momentos desafiadores, dos quais é preciso 
reorganizar as ferramentas didáticas que serão utilizadas, a forma de avaliação dos alunos, o planeja-
mento dos professores, a interação entre alunos e professores para quem sabe estabelecer conforme 
Champaoski e Mendes (2017), uma experiência pedagógica mediada pelas tecnologias digitais.

6. A IMPORTÂNCIA DO CELULAR NA EDUCAÇÃO

A utilização de celulares, ou melhor, a utilização de smartphones ou dispositivos em sua forma 
genérica e conceitual em sala de aula ou em ambientes escolares passou por várias fases nas insti-
tuições de ensino, e acalorou debates em secretarias de educação no país, um primeiro momento de 
maneira restritiva, até chegarmos a níveis apoteóticos. Com efeito, o dispositivo ou smartphone terá 
mais relevância como instrumento educacional com aprovação pela ALESP - Assembleia Legislativa 
de São Paulo, o projeto de lei 860/2016, que alterava a lei 12.730/2007, que proibia o uso de celulares 
em escolas estaduais. A proposta foi encaminhada pelo governador Geraldo Alckmin, em 2016, após 
um pedido feito pelo secretário da educação, José Renato Nalini.   

Esse foi um evento histórico marcante na educação no uso de dispositivos eletrônicos em sala 
de aula. Segundo o secretário, “O ensino prelecional está sendo questionado em todos os ambientes. 
Se quisermos manter o aluno interessado em aprender, temos de usar a linguagem dele. A linguagem 
de seu tempo”.  Com efeito, esse movimento histórico vem de encontro com a importância que os 
dispositivos têm em relação aos estudantes, uma mobilidade, conectividade sem igual em relação às 
gerações anteriores.

Com o surgimento da pandemia do COVID-19 as aulas presenciais foram canceladas e surge 
o ensino remoto mediante plataformas como Sala de Aula ou Classroom, dentre outras; porém as 
alternativas de uso dos celulares ou smartphones não foram descartadas, visto que as operadoras de 
telefonia não cobram a conexão com aplicativos como, Whatsapp, Facebook e Messenger.   
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No ensino básico, médio ou profissional, por exemplo, podemos fazer uso muito tranquilo 
do áudio, gravadores, podcast, vídeo, leitores de texto, como o @voice e ainda aplicativo de libras 
como Hand Talk, e uma infinidade de aplicativos na loja do sistema operacional. O compartilhamento 
mediante grupo de Telegram e Whatsapp permitem fórum de discussão muito prático, embora exija 
acompanhamento dos integrantes para não perder o contexto, é uma ferramenta de cunho prático. 

Outra facilidade podemos ressaltar, são os aplicativos do Google disponíveis para  smartpho-
nes, podem ser gravados em nuvem; acessíveis em  qualquer momento dispensando o uso de pendri-
ves, desde que haja conexão à internet. Outra vantagem, a maioria dos aplicativos mencionados se dá 
através de download gratuito, mas a conexão consome dados ou a conexão deve ser mediante wi-fi; 
ou ainda mediante as redes gratuitas que as operadoras oferecem.  Em outra instância, a escola po-
derá dispor de uma infraestrutura lógica, mas nem todas dispõem; essa questão envolve uma política 
pública de inclusão digital.

 O uso dos dispositivos pode ser um recurso que pode ser encontrada, por exemplo, no pla-
nejamento e no plano de aula docente, e se a escola organizou no Projeto Político Pedagógico, o uso 
desta ferramenta para fins pedagógicos.

 Os smartphones como recurso, que permitem acessar conhecimentos, e transpor a lousa, 
explanação dos docentes, os livros didáticos e a visita à biblioteca. Eles contribuem para facilitar os 
trabalhos, armazenamento de dados e a pesquisa. Assim, eles são uma realidade, acessível à maioria 
da comunidade discente utilizado de forma mais intensiva, nas salas de aula, porém às vezes exige 
disciplina do seu uso; se a finalidade for exclusivamente escolar.

 O valor destes dispositivos para fins educacionais é melhor definida a sua importância segun-
do Werneck (2003) nos diz que “o processo de busca e de apreensão do valor não ocorre, no entanto 
de maneira objetiva. Nele interfere a subjetividade, intervindo nos seus fins.” 

Dessa forma, podemos dizer que o celular, numa escala de construção de valores dentro da 
escola, constitui-se não somente em uma ferramenta de exclusão social, sendo considerado o oposto, 
como ferramenta de inclusão social, auxiliando na democratização do saber. Ainda nos reportando:

O valor vem sempre unido a um ser singular que lhe serve de suporte, empana seu brilho e di-
ficulta seu reconhecimento. É tarefa da educação levar o educando a distinguir entre o valor, 
o não-valor e o contravalor e a buscar e apreender o que realmente vale, por corresponder a 
sua necessidade. Pode-se então dizer que o valor tem de ser descoberto e reconhecido, já que 
se apresenta mascarado, disfarçado, encoberto e velado pelo ser. Não sendo a necessidade de 
realização do sujeito satisfeita pelo ser, mas sim pelo valor, torna-se fundamental o aprendi-
zado da sua busca e a distinção entre as duas instâncias. (WERNECK, 2003, p.85)

A minha perspectiva com relação ao uso de dispositivos em sala de aula, deveria vir acom-
panhada de uma política de inclusão digital, mas na escola pública ela deve ser mais intensa, pois a 
liberdade na transmissão de dados, interação constante em sala, a perspectiva de uma prática de indi-
vidualidade que em muitos casos torna-se um elemento que afasta os discentes do universo escolar. 
Com efeito, dever-se-á preservar as perspectivas apontadas por Werneck (2003).  
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Por outro lado, a gestão escolar com uso de celulares caberá uma ampla participação dos dis-
centes, docentes e equipe diretiva com objetivo de consolidar a construção do conhecimento. Dessas 
interações da participação, surgem as normas, os valores, enfim o conhecimento da sociedade em que 
vivem. 

Em outra perspectiva com relação ao uso dos dispositivos, ou seja, antes mesmo da existência 
dos celulares, Marcuse (1999) já havia enfatizado o fato de que a tecnologia não pode ser caracteriza-
da somente como um conjunto de técnicas, mas sim como um processo social afeito às contradições 
das relações humanas responsáveis pela sua confecção.

7. CRIAÇÃO DE VIDEOAULAS E SLIDES EM FORMATOS DINÂMICOS

Diante da atual situação educacional, é previsível que cada professor, em seu exercício diá-
rio, retome o significado das diferentes possibilidades de desenvolvimento das práticas pedagógicas 
através de metodologias ativas.  Em tempos de pandemia, e aulas remotas, se faz necessário o uso de 
tecnologias digitais dinâmicas que possibilitem estratégias de inovação pedagógica, como vídeos e 
slides através de plataformas digitais.

Ao encontro disso, o Pear Deck é uma plataforma que permite aos professores criarem apre-
sentações para melhor interagir com seus alunos em tempo real. A plataforma é um complemento do 
google slides, é gratuito, e que deixa as aulas mais interativas, tanto em aulas presenciais como nas 
remotas. Através dele, é possível passar de modo instantâneo, slides interativos ou todo o conteúdo 
que está sendo trabalhado. É muito simples e prático para ser utilizado nas aulas assíncronas ou 
síncronas dentro do Google Classroom, com a possibilidade de criar uma atividade nova em forma 
de texto ou questões de múltipla escolha, ou até mesmo que o aluno desenhe na tela. É possível que 
cada aluno receba um link onde a turma toda pode acessar e interagir na plataforma. Esse recurso tem 
como dinâmica essa interação em tempo real, no qual os alunos respondem e solucionam problemas, 
podendo ser totalmente confidencial das assertivas e resultados de cada atividade.

Neste sentido, o conteúdo ministrado nas aulas pelo professor, fica mais interessante, mais 
significativo para o aluno e ao mesmo tempo facilitando o trabalho do professor (MORAN, 1995). 

É evidente que, a partir dessa conexão híbrida de aprendizagem, através de videoaulas dinâmi-
cas, contribuem na maneira de pensar sobre novas circunstâncias de articular e estabelecer relações de 
aprendizagem. É preciso pensar ainda, que os alunos, nos dias de hoje, apesar de uma grande maioria 
dominar as ferramentas tecnológicas, ainda buscam o sentido da escola diante da facilidade de acesso 
a diferentes tecnologias, que por suas vez são utilizadas e partilhadas em outros espaços que não é 
o da escola, como rede social nos aparelhos móveis. O que nos mobiliza a pensar sobre essas trans-
formações sociais vistas como ameaças para as práticas educativas, é possível reverter levando em 
conta o potencial das plataformas digitais como colaboradoras e formativas no processo de ensino e 
aprendizagem. É neste sentido que a educação atual precisa acreditar, que através de metodologias 
ativas, cada professor pode realizar a sua tarefa num sentido mais inovador, com possibilidades de 
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transformar uma simples aula em uma experiência única para o aluno. Ou seja, através da plataforma 
pear deck o professor consegue agregar uma aprendizagem mais viva, e garantir assim uma aprendi-
zagem mais expressiva, unindo habilidades, competências interativas.

Conforme (ALMEIDA, 2011) A utilização da plataforma pear deck, na elaboração de vídeos 
e slides, consiste em uma relação de integração entre a tecnologia e metodologia, que por sua vez 
permite enriquecer o currículo para além do que está previsto.

Entretanto, podemos compreender que a plataforma pear deck contribui positivamente na for-
ma que auxilia na realidade do aluno, na interação e interatividade, como mencionado anteriormente. 
E deste modo, constrói um conhecimento a partir da elaboração deste recurso tecnológico ampliando 
as possibilidades desse recurso no ensino híbrido, tornando as aulas não tão estáticas, tornando o 
engajamento do aluno maior, e assim, absorvendo melhor todo o conteúdo que está sendo estudado. 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao final  desse artigo reiteramos a importância do uso de recursos didáticos e tecnológicos 
como potencializadores do processo de ensino e aprendizagem, com especial destaque ao momento 
histórico em que vivemos, marcado por um conjunto importante de transformações de toda ordem, 
agravado ainda pela situação de epidemia que obrigou a escola a rapidamente adequar-se ao ensino 
remoto de forma a fazer com que os docentes precisassem em muito pouco tempo incorporar em sua 
rotina, um conjunto de novos recursos, de modo a viabilizar aprendizagens mais significativas.

Apresentamos um conjunto de software on lines, bem como reflexões sobre o uso do aparelho 
celular em sala de aula, de sorte a auxiliar os docentes no processo de planejamento e escolha de re-
cursos mais adequados e apropriados para diferentes situações  de aprendizagens.

É importante destacar que ainda estamos longe da efetiva democratização do acesso e do uso 
desses recursos, com especial destaque na escola pública brasileira, onde  falta infraestrutura e  pes-
soal habilitado para operar pedagogicamente com esses recursos tecnológicos, bem como políticas 
públicas que fomentem a formação inicial e continuada de docentes qualificando-os nessa área de 
conhecimento.

Talvez a forçosa utilização de um conjunto de tecnologias por parte da escola em razão da 
pandemia desperte na mesma e nos gestores públicos a preocupação com a efetiva formação de pro-
fessores que habilite para a utilização desses recursos, de sorte a potencializar processos educacionais 
efetivamente transformadores.
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CAPÍTULO 5

TECNOLOGIAS, ENSINO REMOTO E PRÁTICAS 
COLABORATIVAS EM TEMPOS DE PANDEMIA: UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIAS

GILMAR DOS SANTOS SOUSA MIRANDA
Universidade São Francisco

e-mail: gisasomi@gmail.com

RESUMO: Este artigo pretende relatar a expe-
riência do pesquisador em um grupo de trabalho 
constituído para auxiliar na manutenção ininter-
rupta das atividades acadêmicas de uma insti-
tuição pública de ensino, durante a pandemia da 
COVID-19. O grupo foi constituído num esforço 
institucional colaborativo de técnicos e docentes. 
O pesquisador atua no corpo técnico da institui-
ção,  como profissional de Tecnologia da Infor-
mação e de Comunicação (TIC), porém, atua 
também como  professor e pesquisador no campo 
de tecnologias na educação. Através desse traba-
lho, pretende-se historiar as práticas e atividades 
do grupo, projetadas e construídas de forma cola-
borativa, com foco nos estudantes e docentes da 
instituição, buscando contribuir com os projetos 
já existentes de atividades remotas. Esse traba-
lho, retrata o esforço em construir e aplicar um 
conjunto de ações que buscaram reproduzir, num 
ambiente virtual de ensino, a produção e dissemi-
nação de conteúdos e atividades de ensino de ma-
neira a se integrar e vincular às ações de ensino 
e aprendizagem em todas as unidades da institui-
ção. Através de ferramentas tecnológicas livres, 
foram propostas soluções para incorporar e enri-
quecer as práticas docentes, bem como propiciar 
a criação de políticas educacionais e de formação 
de professores. A base metodológica utilizada foi 
a da pesquisa participante, que segundo Bran-
dão (1990) permite um posicionamento ativo e 
crítico sendo possível uma intervenção e busca 
da transformação através da construção de novos 

conceitos e valores a partir da participação cole-
tiva dialógico-dialética. Espera-se que esse rela-
to tenha um impacto significativo não apenas no 
que tange ao ensino remoto emergencial, mas na 
medida que crescem os estudos para a educação 
híbrida. No Estado de Minas Gerais, o projeto 
“Conexão Se Liga”, capacitou, até o momento 
aproximadamente 15 mil professores, porém o 
projeto continua em andamento e tem capacidade 
para atender 60 mil docentes da rede estadual de 
Minas Gerais.

Palavras chaves: Ensino Remoto Emergencial, 
Ambientes Virtuais, Práticas Educativas Intera-
ção, Pesquisa Participante.

INTRODUÇÃO

A pesquisa em educação na contempo-
raneidade é um espaço vasto e interdisciplinar e 
as teorias e práticas que a compõem são condu-
zidas por reflexões empíricas advindas de dife-
renciados campos do conhecimento. Das ideias 
e pesquisas críticas que alimentam a natureza 
educacional, algumas podem se converterem em 
políticas educacionais, em práticas de ensino ou 
em conteúdos e materiais de ensino e aprendiza-
gem. A pesquisa educacional e suas dinâmicas 
quando aliadas ao conhecimento técnico, podem 
propiciar aos educadores propostas de inovações 
e/ou intervenções que podem contribuir direta ou 
indiretamente com a educação nacional, sejam 
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como novas formas de gestão, procedimentos, práticas educativas,  materiais e meios para alcançar a 
qualidade do ensino.

Através do relato das experiências feitas desse trabalho, o pesquisador baseia-se em seus 
estudos, pesquisas e práticas anteriores dentro dessa temática. Fala não apenas como profissional da 
área de Tecnologia, mas também como professor e pesquisador da área de Educação a Distância e das 
Tecnologias Digitais na Educação. 

Os impactos sentidos no contexto atual da pandemia da Covid191, na sociedade são enormes, 
em todos os segmentos, não obstante, também no contexto educacional. E essa  infeliz conjuntura, 
não assola apenas a educação nacional, aflige o mundo inteiro, situação e momento esses que se tor-
nam de extrema relevância, devendo ser objeto das pesquisas e discussões contemporâneas. Torna-se 
impossível não falar sobre essa temática, devido à dimensão e velocidade que essa pandemia avança 
e sobre tudo o que vem afetando e que potencialmente  e  consequentemente acometerá. Restam as 
questões salientes de estudantes, professores, gestores, políticos e cidadãos: como será a educação 
após a pandemia?

De acordo com a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultu-
ra (Unesco), a crise causada pela Covid-19 resultou no encerramento das aulas em escolas e em 
universidades, afetando mais de 90% dos estudantes do mundo (UNESCO, 2020). Para a Unesco, 
é a pior crise de saúde do século. Nesse momento é imprescindível repensar as políticas sociais e 
educacionais, retomando questões ancestrais relacionadas à desigualdades estruturais, à miséria, ao 
desemprego e à exclusão. É possível que uma recessão global possa trazer  sequelas violentas no fi-
nanciamento da educação e de outros serviços públicos, assim como nas formas de sobrevivência das 
pessoas. A situação caótica atual também é uma estação de (re)aprendizagens. Isolados socialmente, 
estudantes e professores estão distantes fisicamente,  mas com um grande desafio e potencial na pers-
pectiva de trabalhar diferente e repensar as práticas educativas.  

No Brasil, pode-se fragmentar a influência da pandemia no ano educacional de 2020 em qua-
tro distintos cenários:  

O primeiro cenário, é que já se vivia um momento de crise educacional, além da crise política, 
social e econômica. Tempos difíceis principalmente para os mais desfavorecidos, num contexto de 
intensas desigualdades sociais. 

Um segundo cenário se constituiu com a pandemia, que apenas exponenciou a situação, tra-
zendo momentos de tensões, incertezas e insegurança. Com a suspensão das aulas presenciais, os 
profissionais da educação foram obrigados a reajustar suas vidas e suas práticas. A migração para 
uma fase de educação remota, trouxe à tona, questões educacionais controversas sobre concepções de 
espaço e de tempo, sobre o uso de tecnologias educacionais, sobre conceitos de mediação, distância 

1	 A COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus, denominado SARS-CoV-2, que apresenta um espectro 
clínico variando de infecções assintomáticas a quadros graves. De acordo com a Organização Mundial de Saúde, a maio-
ria (cerca de 80%) dos pacientes com COVID-19 podem ser assintomáticos ou oligossintomáticos (poucos sintomas), e 
aproximadamente 20% dos casos detectados requer atendimento hospitalar por apresentarem dificuldade respiratória, dos 
quais aproximadamente 5% podem necessitar de suporte ventilatório. Fonte: https://coronavirus.saude.gov.br/sobre-a-do-
enca#o-que-e-covid
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e presencialidade. Obscuridades e incertezas marcaram essa fase para estudantes, pais e educadores, 
que em grande parte, sem preparação ou  experiência sobre educação remota se viram obrigadas a 
aprender repentinamente. Surgiram desigualdades e desarranjos não apenas tecnológicas, mas tam-
bém relacionados às metodologias e as práticas educativas praticadas.

Não obstante a todos os problemas de natureza técnico e/ou tecnológicos, surgia uma nova 
fase de desafios: professores fisicamente e mentalmente sobrecarregados, desmotivação e evasão de 
alunos e outros fatores impactando negativamente a vida e a profissão do professor. Entre os alunos, 
desigualdades escancaradas, sócio-econômicas, estruturais, históricas e culturais, situações limitado-
ras de exclusão digital ou de problemas com acesso às tecnologias, necessidade de conciliar o tempo 
com trabalho, família e lazer. Professores utilizando de todos os meios e artifícios possíveis buscando 
instigar/incentivar e fazer com que o aluno se mantivesse nesse processo. 

Para Maia e Dias 2020, o isolamento social, a ausência de contato pessoal, o medo de ser in-
fectado, a falta de espaço em casa, a falta de merenda para os estudantes menos favorecidos, foram 
alguns dos fatores de estresse que atingiram inicialmente a saúde mental dos estudantes, bem como 
de suas  suas famílias. Os autores confirmam que houve um aumento significativo de perturbação 
psicológica (ansiedade, depressão e estresse) entre os estudantes universitários no período pandêmico 
comparativamente a períodos normais. Para os autores, o estímulo à solidariedade, à resiliência e as 
relações de proximidade e interações com os professores e alunos é uma abordagem de extrema im-
portância, possibilitando contribuir para a redução do impacto psicológico da pandemia não apenas 
nos estudantes mas também nos professores. 

Nesse momento nem todas as instituições escolares, sejam públicas ou privadas, se sensi-
bilizam com a situação de limitação física e mental dos professores, alunos e familiares. Há que se 
considerar também as diferenças substanciais entre os alunos e as famílias, confinados. Alguns pais 
não conseguem ajudar seus filhos. Outros agravantes, como a quantidade de tempo disponível para se 
dedicar aos estudos dos filhos, outros estão em trabalho remoto, cumprindo suas atividades em casa, 
e ainda outros  precisam sair para  trabalhar e garantir a renda para a sobrevivência da família. Há que 
se considerar ainda as condições socio-econômicas e culturais da família, as possibilidades de acesso 
aos materiais online; a dificuldade de auxiliar o filho e as diferenças das formas como os pais  apren-
deram. Além disso, outras inúmeras questões podem ser levadas em consideração quanto ao papel 
dos pais na educação dos filhos em tempos de pandemia. Toda essa situação gerará um aumento da 
desigualdade na Educação e no progresso do estudante (CIFUENTES-FAURA, 2020 ).

Para Maia e Dias 2020, não obstante aos alunos, as autoridades da educação e os gestores das 
escolas devem preservar também a saúde mental também dos profissionais da educação, até porque, 
estes também estão fragilizados. Se os educadores ficarem exaustos mentalmente, e aproximarem-se 
de um esgotamento físico e mental, não poderão ajudar a si ou aos alunos.
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Imagem 1 - Resultado da enquete “Como você está se sentindo agora, com o ensino remoto” feita durante uma 
capacitação do pesquisador a 137 professores. Abril/2020

Um terceiro cenário se inicia após a percepção de que a pandemia duraria mais do que o pla-
nejado, a escola e os educadores se viram instigados a mexer um pouco mais na abordagem metodo-
lógica. Professores, buscando resgatar conceitos do seu potencial, não apenas focado na tecnologia, 
vislumbraram que o maior desafio não era apenas apropriar da tecnologia, mas sim de novas meto-
dologias e práticas pedagógicas. 

Ressalta que grande parte da população não têm acesso a computadores, celulares ou à Inter-
net de qualidade e um número considerável de professores precisou aprender a utilizar as plataformas 
digitais, inserir atividades online, avaliar os estudantes a distância e produzir e inserir nas plataformas 
conteúdos das disciplinas, e ajudar os alunos a  utilizá-los, além das aulas gravadas e/ou online (as-
síncronas ou síncronas2, respectivamente). 

Percebe-se ainda que além dos alunos desfavorecidos (sejam na periferia das grandes cidades 
ou na zona rural), os professores também enfrentam a falta de equipamentos adequados, computado-
res ou celulares, softwares e Internet de boa qualidade.  Além disso, na pandemia, grande parte das 
escolas e das universidades buscam explorar e  garantir o uso das ferramentas digitais, mas sem terem 
o tempo hábil para testá-las ou capacitar o corpo técnico, docente e discente para utilizá-las de forma 
adequada.

2	 As ferramentas que permitem a participação simultânea de estudantes e professores em horários marcados e 
espaços específicos (any place/real time), são classificadas como síncronas. As que independem de tempo e lugar (any 
place/any time) são classificadas como assíncronas. Disponível em: <http://proec.ufabc.edu.br/uab/index.php>. Acesso 
em 28 Ago. 2020.

http://proec.ufabc.edu.br/uab/index.php
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METODOLOGIA

A base metodológica abordada foi a da pesquisa participante, que segundo Brandão (1990) per-
mite um posicionamento ativo e crítico, bem como uma intervenção e busca da transformação através 
da construção de novos conceitos e valores a partir da participação coletiva dialógico-dialética. Nesse 
sentido, pode-se perceber que essa metodologia permite a articulação de pesquisa-extensão e resulta 
num processo de aprendizagem, o que clarifica sua importância, bem como da indissociabilidade do 
tripé: ensino, pesquisa e extensão,  de caráter essencial numa instituição acadêmica. Os resultados 
esperados foram alcançados principalmente no que se refere à formação de uma rede colaborativa, de 
diálogo, buscando a expansão dos horizontes de informações sobre questões tecnológicas e pedagó-
gicas. Pode-se constatar a importância da pesquisa para comunidade acadêmica, para a sociedade e 
para a Educação como um todo. Para  Brandão (1990) a identificação de problemas, e seus possíveis 
desenlaces podem refletir na institucionalização de programas de ação e agregam conhecimentos e 
procedimentos que podem ser utilizados com a ajuda de técnicas tradicionais ou inovadoras, e ainda, 
atividades colaborativas, pesquisa documental, dinâmicas de grupo, informações vivas e participação 
ativa dos membros envolvidos. 

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E ENSINO REMOTO

A Lei 9394 (LDB) em seu artigo art. 32, determina que “O ensino fundamental será presencial, 
sendo o ensino a distância utilizado como complementação da aprendizagem ou em situações emer-
genciais.” Porém, no art. 80 da mesma lei, “a educação a distância, organizada com abertura e regime 
especiais, será oferecida por instituições especificamente credenciadas pela União.” (BRASIL, 1996)

A portaria Nº 343, de 17 de março de 2020 do Ministério da Educação, normatizou sobre a 
substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais durante a situação de pandemia do 
Novo Coronavírus - COVID-19, autorizando em caráter excepcional, a substituição das disciplinas 
presenciais, através da utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, deixando 
subentendido uma distinção entre educação a distância e ensino remoto. (BRASIL, 2020)

O decreto 9.057, de 24 de maio de 1997, vem regulamentar o art. 80 da Lei nº 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 

Art. 1º Para os fins deste Decreto, considera-se educação a distância a modalidade educacio-
nal na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorra 
com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com pessoal qualifi-
cado, com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, 
e desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais da educação que estejam 
em lugares e tempos diversos.

E no seu artigo 4º complementa: 

Art. 4º As atividades presenciais, como tutorias, avaliações, estágios, práticas profissionais 
e de laboratório e defesa de trabalhos, previstas nos projetos pedagógicos ou de desenvolvi-
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mento da instituição de ensino e do curso, serão realizadas na sede da instituição de ensino, 
nos polos de educação a distância ou em ambiente profissional, conforme as Diretrizes Cur-
riculares Nacionais

Assim, é possível estabelecer que o Ensino Remoto não é o modelo de Ensino à Distância 
(EAD), que possuem regimes, regulamentação e características próprias.  Embora as atividades pre-
senciais estejam sendo substituídas provisoriamente por aulas remotas, o formato usado é diferente 
da modalidade EAD (Educação a Distância) tradicional, em que o conteúdo é, na maioria assíncrono, 
autoinstrucional, com trilhas de aprendizagem, com apoio de tutores que são profissionais capacita-
dos para a modalidade EaD. Já no caso do Ensino Remotol, as instituições passaram a oferecer turmas 
específicas com atividades remotas, com o objetivo de atender ao programa das disciplinas previstas 
para o curso presencial, porém, com o uso de ferramentas tecnológicas síncronas ou assíncronas. 

TECNOLOGIAS E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO REMOTO EMERGENCIAL

Antes de iniciar a discussão, é importante repensar a visão antagônica entre online e a distân-
cia. Lembrando que o contrário de presença é ausência, e não distância. Dessa forma é necessário uma 
reflexão sobre o fato de que é possível pensar numa proximidade online, reconhecendo nos espaços 
virtuais uma possibilidade de uma comunidade de trocas, de práticas. Bouchard (2000) salienta que o 
conceito de proximidade perpassa conceitos tradicionais de espaço, e numa perspectiva educacional, 
pode ser entendido no ato educativo, presencial ou à distância. A educação presencial também pode 
ser possível através de recursos hipermidiáticos. Para o autor, a amplitude da distância pela perspec-
tiva epistemológica e respectiva abordagem pedagógica, pode ser considerada pela forma em que 
separa ou aproxima professor e aluno. 

“Existe um conjunto de aspectos indicadores da coerência com a concepção epistemológica 
que interferem na distância e direção comunicacional criada entre professor e alunos, os 
quais se fazem presente tanto na educação presencial como na educação a distância. A dis-
tância, que pode afastar ou aproximar as pessoas, se refere à mediação pedagógica, sendo 
designada por Moore como ‘’distância transacional’’, cuja amplitude pode ser medida pelo 
nível do diálogo educativo que pode variar de baixo a freqüente e pelo grau da estrutura va-
riável entre rígida e flexível” (Bouchard, 2000, p. 76).

Com a facilidade de acesso e uso as tecnologias digitais, potencializam a aprendizagem onde 
o aluno é o sujeito ativo no processo, pautada na interação e na colaboração.  Para Kensky (2005)

Assim como cada modalidade de ensino requer o tratamento diferenciado do mesmo conteú-
do - de acordo com os alunos, os objetivos a serem alcançados, o espaço e tempo disponíveis 
para a sua realização – cada um dos suportes midiáticos tem cuidados e formas de tratamento 
específicas que, ao serem utilizadas, alteram a maneira como se dá e como se faz a educação 
(KENSKY,2005,p.1-2) 

Assim, quando se trata da utilização de tecnologias em projetos educacionais, a nossa ima-
ginação nos articula diretamente às mais novas oportunidades tecnológicas digitais de informação e 
comunicação, ou seja, a internet e todos os seus desdobramentos e inovações. Porém, é possível que 
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pensar também no uso de tantas outras formas de tecnologias (ainda vigentes) como  no uso de pro-
gramas televisivos, filmes, rádio, o jornal e todas as formas midiáticas impressas etc. – ainda que co-
nhecidos e utilizados em atividades de ensino, incluindo o giz e do quadro negro.  Para Kenski (2003)

“Não são as tecnologias que vão revolucionar o ensino e, por extensão, a educação como 
um todo. Mas a maneira como esta tecnologia é utilizada para a mediação entre professores, 
alunos e a informação. Esta pode ser revolucionária, ou não. Os processos de interação e 
comunicação no ensino sempre dependeram muito mais das pessoas envolvidas no processo, 
do que das tecnologias utilizadas, sejam o livro, o giz ou o computador e as redes.” (Kenski, 
2003, p.121)

Freitas (2006) aponta que as novas tecnologias surgem no contexto educacional de uma forma 
lenta, estando a cultura escolar ainda presa a ritos, e com resistências de acolhimento do novo. 

 [...] uma nova organização escolar mais descentralizada, um currículo mais flexível, a insta-
lação de novos tempos escolares, menos rígidos e programados, mudanças no próprio espaço 
da sala de aula. E isso não acontece de um dia para outro: requer tempo, ajudas específicas, 
incentivos, toda uma estrutura de apoio (FREITAS, 2006, p. 197).

As asseverações de Libâneo (2003) apresentam um frescor na situação contemporânea,  quan-
do já defendia a necessidade do profissional da educação ajustar sua didática às novas realidades da 
sociedade, da valorização do conhecimento construído pelo aluno nas avaliações, dos diferentes uni-
versos culturais, dos meios de comunicação presentes, tendo em vista a existência de:

[...] de uma cultura geral mais ampliada, da capacidade de aprender a aprender, competência 
para saber agir na sala de aula, habilidades comunicativas, domínio da linguagem informa-
cional, saber usar meios de comunicação e articular as aulas com as mídias e multimídias 
(LIBÂNEO, 2003, p. 10).

Assim como cada modalidade de ensino requer o tratamento diferenciado do mesmo conte-
údo, voltada à realidade do estudante e dos objetivos a serem alcançados, o espaço e tempo disponí-
veis, os recursos midiáticos, os cuidados e formas de tratamento a serem utilizados, formam entre si 
uma forma particularizada da maneira como se dá e como se faz a educação 

EXPERIÊNCIAS E AÇÕES COMO GRUPO DE TRABALHO

Mediante a situação de pandemia do coronavírus disease (COVID-19), declarada pela Orga-
nização Mundial de Saúde  (OMS), a instituição do pesquisador através da portaria 645/2020, com o 
intuito de manter ininterruptas as atividades escolares, num esforço institucional para manutenção de 
atividades remotas, bem como a fim de reduzir os impactos decorrentes do isolamento social instituiu 
um grupo de trabalho. Objetivava a discussão e definição de diretrizes, padrões e soluções tecno-
lógicas de apoio às atividades remotas, tão bem quanto prestar suporte a operacionalização destas 
diretrizes e padrões pelos usuários.



51EAD, HÍBRIDO E SEMIPRESENCIAL: UTILIZAÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO Capítulo 5

Através de uma formato colaborativo, foram estabelecidas algumas ações que foram bem aco-
lhidas e trouxeram um impacto positivo para professores, alunos e comunidade, estabelecendo alguns 
padrões e diretrizes técnicos para suporte das atividades remotas e a potencialização das práticas bem 
sucedidas compartilhadas pelas unidades que compõem a instituição.  Moran (1998, p. 185) afirma 
que:

O nosso foco não pode permanecer só individual, mas deve estar também direcionado ao 
comunitário, aos grupos importantes dos quais participamos. Quanto mais pudermos inserir-
-nos em espaços de ação comunitária, mais cresceremos, aprenderemos, viveremos. Dentro 
desta perspectiva de integração pessoal e comunitária, encontraremos nas tecnologias.

Com o intuito de auxiliar os envolvidos na criação e no consumo de objetos de ensino que 
serão utilizados no período de vigência do plano emergencial, o grupo de trabalho estabeleceu orien-
tações técnico-pedagógicas, objetivando potencializar o alcance dos resultados esperados, conside-
rando as limitações impostas pela situação de excepcionalidade, e padronizando o que era possível 
nas atividades institucionais de ensino. Entre essas ações, destaca-se:

1.	 O compartilhamento de materiais entre professores das mesmas disciplinas entre as unida-
des da instituição, através do Ambiente colaborativo Moodle;

2.	 Elaboração e divulgação de vídeo-tutoriais aos estudantes, levando ainda em consideração 
os aspectos que alguns alunos não possuíam ou tinham acesso limitado à Internet, de for-
ma que sua utilização deve ser otimizada ao máximo possível. Elaboração de tutoriais aos 
docentes, com dicas de ferramentas e considerações Nesse sentido, as seguintes sugestões 
são feitas aos criadores de conteúdos: 

3.	 Incentivar e planejar possibilidades de auxílio entre alunos, de forma a contribuir com 
aqueles com dificuldades de acesso, ou com dificuldades de aprendizado.

4.	 Estratégias diferenciadas para geração e entrega de conteúdos à turma.

5.	 Auxílio aos docentes no planejamento de integração de atividades síncronas e assíncro-
na, levando em consideração que as  atividades que exigem participação simultânea por 
parte dos alunos representam importante mecanismo para o ensino, mas ao mesmo tempo 
consomem recursos tecnológicos que podem não estar disponíveis para todos em todos os 
momentos. As atividades síncronas por vídeo exigem largura de banda do aluno e baixa 
latência. Dependendo da situação, o aluno pode não dispor de franquia de dados disponí-
vel no momento ou a conexão apresentar atraso, gerando interrupções no áudio e vídeo. 
Por isso, estas atividades devem ser disponibilizadas também através de gravações para 
aqueles impossibilitados de participação.

6.	 Nas apresentações em conferências com vídeo, priorizar utilização de objetos facilmente 
visíveis aos alunos, que podem estar experimentando uma instabilidade ou baixa qualida-
de na conexão, o que resulta em baixa resolução do vídeo. 
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7.	 Sempre que possível, disponibilizar as apresentações para download pelo aluno antes do 
início das atividades. Da mesma forma que baixar o vídeo do professor em tempo real con-
some recursos de Internet, enviar o vídeo do aluno em tempo real é igualmente oneroso. 
Sempre que possível, tornar opcional a participação do aluno com vídeo na conferência. 

8.	 Orientação sobre formas adequadas de gravação, buscando uma atenção especial com a 
qualidade do áudio e disponibilização de fone de ouvido com microfone embutido.

9.	 Gravação de aulas e disponibilização  com antecedência. Assim, os alunos podem assisti-
-las dentro das suas possibilidades e participar posteriormente das discussões. 

10.	Considerando a necessidade de padronizar o meio de interação com os estudantes, a ins-
tituição promoveu várias capacitações do uso do Google Classroom e Moodle como pla-
taformas de conteúdo e comunicação. As unidades que optaram por utilizar outras ferra-
mentas, também receberam capacitações.  

11.	Programa comunitário de doação de equipamentos;

12.	Programa institucional de auxílio mensal aos alunos menos favorecidos para contratação 
de link de internet ou chip de celular com plano de dados móveis.

13.	Foram formados grupos de apoios e conhecimentos compartilhamento de experiências 
com docentes da instituição. Alguns grupos foram formados através do aplicativo What-
sApp para compartilhamento de ideias e experiências exitosas. 

14.	Capacitações virtuais com aproximadamente 400 professores da instituição:

15.	Capacitações virtuais com aproximadamente 60 mil professores e profissionais da educa-
ção do Estado de Minas Gerais, mediante convênio da instituição com o governo estadual, 
de forma a apresentar aos professores/profissionais da educação, do estado de Minas de 
Gerais, ideias, ações, práticas, metodologias de ensino a serem aplicadas no ensino neste 
período de pandemia causada pelo COVID-19. 

16.	Para os professores e servidores da educação do Estado de Minas Gerais, foram ofertados 
7 webnários gratuitos virtuais e abertos abordando os desafios da implementação do En-
sino Remoto Emergencial em turmas presenciais com certificação de participação válida 
como Formação Inicial e Continuada aos docentes:

1. Educação Remota em Tempos de Pandemia

2. Comunicação Assertiva para Educação Mediada por Tecnologias

3. Planos de Aula para Educação Remota

4. Avaliação na Educação à Distância

5. Metodologias Ativas para EaD

6. Sequência Pedagógica aplicada ao Ensino On Line

7. Google Sala de Aula.
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Imagem 2 - Tela de apresentação durante a primeira rodada de capacitação aos docentes do Estado de Minas Gerais, 
através do programa “Conexão Se Liga” apresentada pelo pesquisador a 2800 professores presentes - Agostol/2020

Durante as rodadas de capacitações, houve uma preocupação de oferecer, ainda que através de 
ambiente virtual, um pouco de apoio à saúde emocional, possibilitando uma proximidade aos profes-
sores. Prado e Valente (2002) asseveram que participar de um ambiente digital se aproxima do estar 
junto virtual, uma vez que atuar nesse ambiente significa expressar pensamentos, tomar decisões, dia-
logar, trocar informações e experiências e produzir conhecimento. As interações por meio dos recur-
sos disponíveis no ambiente propiciam as trocas individuais e a constituição de grupos colaborativos 
que interagem, discutem problemáticas e temas de interesses comuns, pesquisam e criam produtos ao 
mesmo tempo que se desenvolvem.  

Para os autores, Prado e Valente (2002, p. 29) as abordagens de EaD por meio das TIC podem 
ser de três tipos: broadcast, virtualização da sala de aula presencial ou estar junto virtual. Na abor-
dagem broadcast, a tecnologia é usada para ‘’entregar a informação ao aluno’’ da mesma forma que 
ocorre com o uso das tecnologias tradicionais de comunicação como o rádio e a televisão. 

A virtualização da sala de aula ocorre quando os recursos das redes são utilizados da mesma 
forma que a sala de aula presencial, que procura transferir para o meio virtual o paradigma do espa-
ço–tempo da aula e da comunicação bidirecional entre professor e alunos. Essa abordagem é a que 
mais se aproxima do modelo de ensino remoto, o que não descarta o uso das outras duas abordagens. 

O estar junto virtual, também denominado aprendizagem assistida por tecnologia, explora 
a potencialidade interativa das TIC favorecidas pela comunicação multidimensional, aproximando 
aluno e professor, permitindo criar condições de aprendizagem e colaboração. 

Porém, é preciso compreender que não basta que os alunos estejam inseridos no ambiente 
digital, nem tampouco pode-se admitir que o acesso a hipertextos e recursos multimediáticos dê 
conta da complexidade dos processos educacionais, mas para que ocorram interações significativas e 
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o conteúdo seja apropriado, é necessário que o docente realize adequadas interações e mediações, o 
que significa se reinventar, assim como assevera Kensky (2003)

O professor, em um mundo em rede, é um incansável pesquisador. Um profissional que se 
reinventa a cada dia, que aceita os desafios e a imprevisibilidade da época para se aprimorar 
cada vez mais. Que procura conhecer-se para definir seus caminhos, a cada instante. (2003, 
p.90).

Sobre os aspectos tecnológicos,  Kensky (2007, p. 120) também anuncia que: 

O que se pode afirmar é que outras linguagens, recursos e metodologias devem ser incor-
porados permanentemente ao ambiente escolar, entre eles se destacam as tecnologias [...].  
. Novas formas híbridas e interativas de uso das tecnologias digitais incorporam todos os 
tipos de aparelhos que tenham uma telinha e os transformam, também, em espaços virtuais 
de aprendizagem em rede. Por meio dessas telas, sejam de televisores ou relógios de pulso, 
os alunos podem interagir com professores e colegas, conversar e realizar atividades educa-
cionais em conjunto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para a Unesco, é imprescindível que a crise global seja tratada por meio da solidariedade, da 
empatia e do apreço pelo ser humano, e que no futuro, possa propiciar uma reflexão sobre as lições 
fundamentais do passado, necessárias para mitigar os efeitos negativos das perturbações causadas em 
nossas vidas. A COVID-19 não discrimina, porém redefine a realidade. É imprescindível refletir sobre 
o futuro da Educação, incluindo uma articulação entre o EaD e o Ensino presencial (Ensino Híbrido). 

Ao nosso ver, além de pensar na escola e no ensino, é imprescindível pensar no outro.  Prover 
o acolhimento mesmo que virtual, manter o vínculo, o cuidado. O pensar na escola nesse contexto é 
pensar nas interações, sempre atentos às  questões emocionais, à valorização das experiências do ou-
tro, a abertura e a responsabilidade para com o outro. O importante agora preservar a vida e estarmos 
juntos num compromisso com nossos estudantes e com  comunidade

Além da necessidade de fluência tecnológica para que as interações se consolidem, princi-
palmente nesse tempo de pandemia, devemos pensar no futuro, na necessidade de uma eficiente e 
intrínseca conexão entre educação remota, educação presencial, educação a distância, alfabetização e 
inclusão digital, lembrando que todas são formas de educação. Não que uma possa ser substitutiva de 
outra, mas como complementar para outra. 

Pensemos também na necessidade de trabalhar o desenvolvimento de competências relaciona-
das com a alfabetização e inclusão digital para que estudantes possam ter mais acesso à formação não 
presencial. Observa-se que há  ambientes digitais interativos de aprendizagem capazes de  promover 
o desenvolvimento da expressão do pensamento, possibilitando ao aluno a oportunidade de discutir, 
expressar-se livremente e desenvolver produções individuais e grupais de qualidade.



55EAD, HÍBRIDO E SEMIPRESENCIAL: UTILIZAÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO Capítulo 5

Enfim, com a pandemia novas (re) aprendizagens estão emergindo, superando o enfoque ape-
nas no conteúdo, no produto entregue ou na tarefa, mas no processo daquilo que se está produzindo, 
seja visto sobre um ponto de vista de aprendizagem. O grupo presenciou muitas situações positivas 
e muitos relatos incentivadores. Professores conseguindo dar shows de aulas, criativas e atrativas, 
lideranças despertadas em alunos, a promoção de trabalhos coletivos, estímulos ao protagonismo do 
aluno, respeito à diversidade e à individualidade, produções colaborativas e compartilhamento de 
conhecimento. Professores também relataram  maior facilidade de articulação, utilizando avaliações 
formativas e em process, o uso de dinâmicas mais motivadoras à atividade/produção do aluno basea-
da em metodologias ativas, aprendizagens mais significativas para o aluno e a utilização das tecnolo-
gias com mais responsabilidade.  

Concluindo, percebemos que de forma colaborativa, com as contribuições das novas tecno-
logias, e com planejamento e ação, podemos aprender muito com essa crise e, evoluir em busca de 
uma educação de qualidade, aproveitando a riqueza de cada modalidade, promover novas políticas 
educacionais, e assim, ser possível democratizar o acesso à educação, formando cidadãos conscientes 
e críticos transformar a Educação no Brasil e no mundo. 
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CAPÍTULO 6

O PAPEL DO PEDAGOGO NA ELABORAÇÃO 
E CURADORIA DE MATERIAIS E RECURSOS 

DIDÁTICOS PARA UMA APRENDIZAGEM 
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RESUMO: Este capítulo apresenta uma pesquisa 
que discute como os avanços tecnológicos impul-
sionaram novas formas de acesso ao ensino, o que 
vem ao encontro das atuais exigências do merca-
do de trabalho, que demanda dos profissionais a 
qualificação continuada. Neste contexto, temos 
os chamados cursos on-line que são cursos livres 
voltados para a aprendizagem contínua, visando 
a democratização do acesso ao ensino indepen-
dentemente da idade, capacidades, habilidades e 
do cargo dos interessados. Junto com esse novo 
cenário, uma indagação faz-se presente: “Qual é 
a importância da elaboração e curadoria de ma-
teriais e recursos didáticos para efetivação da 
aprendizagem em cursos on-line?” A importância 
deste estudo se dá na medida em que serão abor-
dadas as novas exigências educacionais impac-
tados pela era da tecnologia. Em prol de atingir 
os objetivos de pesquisa, adotamos uma pesquisa 
de revisão bibliográfica em artigos e livros, bem 
como, foi concebido, produzido e oferecido ao 
público um curso no formato on-line “Introdu-
ção à Administração do Tempo”, na plataforma 
Learncafe (https://www.learncafe.com/). Como 
resultados, obtivemos que a diversidade de ma-
teriais adotados, como vídeos, leituras, áudios 
e podcast, compõe o conjunto de aprendizados 
para a temática escolhida. O curso foi disponibi-
lizado gratuitamente e obteve resultados signifi-
cativos em termos de adesão e avaliação positiva 

em relação a concepção e qualidade do curso. Foi 
possível apreender nesta pesquisa que, em cursos 
on-line sem a mediação ou tutoria constante, a 
seleção de materiais e recursos didáticos torna-
-se de fundamental importância para a eficácia do 
ensino.

PALAVRAS-CHAVE: Curso on-line; Curadoria 
e tutoria; Materiais Didáticos; Aprendizagem sig-
nificativa. 

ABSTRACT: This chapter presents a research 
that discusses how technological advances have 
boosted new forms of access to education, which 
meets the current demands of the labor market, 
which demands that professionals have contin-
ued qualification. In this context, we have the 
so-called online courses that are free courses 
aimed at continuous learning, aiming at the de-
mocratization of access to teaching regardless of 
age, skills, skills and the position of stakeholders. 
Along with this new scenario, an inquiry is pres-
ent: “What is the    importance of the elaboration 
and curation of teaching materials and resources 
for the realization of learning   in online cours-
es?” The importance of this study is to the extent 
that the new educational requirements impacted 
by the technology era will be addressed.  In or-
der  to achieve the research objectives, we ad-
opted a bibliographic review research in articles 
and books, as well as, was designed, produced 
and offered to the public a course in the online 
format “Introduction to Time Management”, on  
the Learncafe platform (https://www.learncafe.
com/). As results, we obtained that the diversity 
of materials adopted, such as videos, readings, 
audios, and podcast, composes the set of learn-
ings for the chosen theme. The course was made 

http://lattes.cnpq.br/1120814595270997
http://lattes.cnpq.br/8436367537312820

https://www.learncafe.com/
https://www.learncafe.com/
https://www.learncafe.com/
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available free of charge and obtained significant results in terms of adhering and    positive evaluation 
in relation to the design and quality of the course. It was possible to learn in this research that, in on-
line courses without mediation or constant tutoring, the selection of teaching materials and resources 
becomes of fundamental importance for the effectiveness of teaching.

KEYWORDS: Online course; Curated and tutoring; Teaching Materials; Meaningful learning. 

1 INTRODUÇÃO

No atual cenário de avanços tecnológicos, ocorreram transformações de impacto em diversas 
áreas, inclusive na área educacional. Os cursos on-line tornaram-se neste contexto uma forma de 
democratizar o acesso ao ensino, ofertando conteúdos diversos e de qualidade a preços menores que 
os presenciais e com maior flexibilidade de acesso pelos alunos. Para tanto, faz-se importante consi-
derar que para efetivação da aprendizagem em contexto de ensino on-line o desenho pedagógico e a 
escolha de materiais e recursos didáticos são fortes aliados para encurtar distancias entre aluno-autor 
e promover uma formação mais dinâmica e significativa aos estudantes. (MOREIRA, 2013) 

Tendo em vista que a escolha e elaboração de materiais e recursos didáticos para utilização em 
cursos on-line é uma etapa que requer estratégias de escolha atenta e uma análise pedagógica crítica, 
consideramos a importância da atuação do pedagogo na garantia de verificar a potencialidade dos 
recursos selecionados para um desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem atendendo as 
demandas educacionais dos diferentes públicos atingidos pelo curso. Assim, nos questionamos, qual 
é a importância da curadoria e elaboração de materiais e recursos didáticos na efetivação da aprendi-
zagem em cursos on-line? 

Em prol de responder esta indagação, foi feito um levantamento teórico com base em artigos 
que discutem a temática, bem como a concepção, elaboração e disponibilização de um curso on-line, 
o qual estruturou-se com base nas premissas discutidas no referencial teórico.

Com isso, o objetivo desta pesquisa foi investigar por meio de recortes da literatura atual e 
analisar com base na estruturação de um curso gratuito, como a elaboração e curadoria de materiais e 
recursos didáticos em cursos on-line podem serem agentes de colaboração na efetivação da aprendi-
zagem possibilitando a aplicabilidade em seu contexto real. 

A importância deste estudo se dá a medida em que pode contribuir para disseminar a impor-
tância de cursos on-line no atual cenário social de formação continuada, bem como, desvelar o impac-
to dos recursos e materiais didáticos em cursos on-line no processo de efetivação da aprendizagem. 

2 METODOLOGIA

A metodologia adotada para esta pesquisa foi a revisão bibliográfica de autores que discorrem 
sobre a importância de curso on-line no atual cenário mercadológico, que prevê a aprendizagem con-
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tinuada, e o impacto dos recursos e materiais didáticos para efetivação da aprendizagem em cursos 
on-line.

Com base no referencial teórico levantado, nos debruçamos na concepção, elaboração e dis-
ponibilização de um curso online, que atendesse a demanda de diferentes perfis de alunos e que os 
conteúdos fossem abordados de forma significativa, em uma perspectiva de multissensorialidade. Es-
colhemos para hospedagem do curso a plataforma Learncafe, pode ser usada gratuitamente e permitir 
a utilização de recursos diversos (podcast, vídeo, leituras, hiperlinks e outros) favorecendo nosso 
objetivo de trabalhar com a ideia de multissensorialidade.

Posteriormente, o curso foi disponibilizado para o público em geral de forma gratuita e volun-
tária, e em um período de 170 dias (06/07/2020 à 07/11/2020), 

Para esse estudo analisaremos a estruturação e escolha de recursos/materiais para o curso 
on-line “Introdução a Administração do tempo”, com o objetivo de verificar e encontrar indícios se 
o curso mesmo sendo autoinstrucional, proporcionou uma interação do aluno com os saberes ensi-
nados, bem como, analisar se as escolhas dos materiais e recursos favoreceu ou não a aprendizagem 
efetiva dos alunos. 

O instrumento de análise adotada foi a estrutura do curso e as avaliações voluntarias dos alu-
nos concluintes do curso, no período de 170 dias de análise. 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O atual mercado de trabalho, imerso em um contexto de avanços tecnológicos, exige traba-
lhadores cada vez mais produtivos e capacitados, que estejam em constante aprendizagem. Neste 
contexto, os cursos on-line são excelentes opções para o sujeito manter-se em constante atualização. 
Bastos (2017) discorre que os cursos on-line apresentam características próprias como, preços aces-
síveis, flexibilidade de horários e ritmos, utilização de diferentes recursos, atendendo aos diversos 
estilos de aprendizagem, enfim, características que fazem desta modalidade uma forte aliada as atuais 
exigências de mercado. 

É fato que os cursos on-line vieram para ficar, em um viés de democratização do acesso ao 
ensino atendendo as exigências de formação continuada, porém, destaca-se que é muito comum que 
em cursos livres não se tenha a presença do professor-tutor para orientar sincronamente questões 
relacionadas a dinâmica dos conteúdos. Mas, essa problemática é reversível quando se tem um plane-
jamento consciente dos materiais e recursos didáticos para atender as demandas dos diferentes perfis 
de alunos. (SILVA, et al. 2007).

Oliveira et al. (2017) argumenta que mesmo em cursos autoinstrucionais é possível garan-
tir a autonomia e formação crítica do aluno, desvelando quatro estratégias educacionais: Trilhas de 
aprendizagem; Atividades colaborativas; Itens avaliativos ou auto avaliativos e o Material didático, as 
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quais devem serem pensadas e estruturadas cautelosamente respeitando os diferentes púbicos e como 
consequência os diferentes estilos de aprendizagem. 

Com isso, a análise pedagógica de cada etapa de construção o curso, é uma forte aliada para 
atender a multiplicidade de estilos de aprendizagem e possibilitar que o aluno aprenda em seu próprio 
ritmo, mantenham-se engajado ao longo do curso, e estabeleça relações entre seus conhecimentos 
prévios e os novos conhecimentos em uma perspectiva de aprendizagem significativa. 

Neste contexto, faz-se possível destacar o psicólogo David P. Ausubel (1982) que em seus 
estudos sobre a aprendizagem significativa, desvela a importância dos conhecimentos prévios como 
alicerces, ou “subsunçores” para que o sujeito possa dar significado ao novo conhecimento apresen-
tado ou descoberto por ele.  (MOREIRA, 2010)

Desta forma, seja em ambientes presenciais ou virtuais a construção ou seleção de recursos/
materiais e estratégias, devem considerar os conhecimentos que os alunos trazem em suas bagagens, 
facilitando dessa forma que o conhecimento novo seja assimilado de forma significativa, levando por 
vezes, o sujeito a agir sobre este conhecimento, colocando-o em prática. 

4 ESTRUTURA DO CURSO ON-LINE 

Em prol de verificar a importância dos cursos on-line na garantia de formação continuada, e 
encontrar indícios do impacto da curadoria e elaboração de recursos e materiais didáticos, foi conce-
bido, elaborado e disponibilizado o curso livre “Introdução a administração do tempo”, estando hos-
pedado na plataforma de ensino on-line Learncafe (www.learncafe.com) de forma gratuita, e a todo 
o público interessado na temática.  O curso foi pensado e construído com a premissa de atender aos 
diferentes estilos de aprendizagem, em três aspectos: conhecimentos prévios, Multissensorialidade e 
prática (figura 1).

Figura 1 - Concepção Pedagógica do curso

Fonte: Autoras/www.Learncafe.com

http://www.learncafe.com
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Este curso foi dividido em 3 módulos: Introdução, desenvolvimento e conclusão. O primeiro 
módulo destinou-se a introduzir os assuntos que seriam abordados ao longo do curso, movendo o 
aluno a comparar suas expectativas de aprendizagem e o que previamente sabia sobre a temática com 
a real proposta do curso, o que vem ao encontro dos estudos de Ausubel (1982) frente a importância 
dos conhecimentos prévios na aquisição de conhecimentos novos. Para isso, este primeiro módulo 
contou com um áudio de boas-vindas e com um e-book apresentando a trilha proposta de aprendiza-
gem (figura 2). 

Figura 2 - Trilha proposta

Fonte: www.learncafe.com

O módulo dois trouxe uma maior perspectiva de Multissensorialidade, trazendo vídeo de in-
dicação, podcast de entrevista com especialista, vídeo de animação e novamente um e-book, compi-
lando as principais dicas de gestão do tempo apresentadas ao longo do curso, e um desafio para ser 
realizado de forma prática pelo aluno (figura 3). Este desafio propõe que o aluno coloque em prática o 
que aprendeu ao longo do curso, a princípio ensinando a algum colega as principiais dicas aprendidas 
e posteriormente individualmente colocando estas dicas em prática registrando e compartilhando o 
que deu ou não certo para ele.



62EAD, HÍBRIDO E SEMIPRESENCIAL: UTILIZAÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO Capítulo 6

Figura 3 - e-book desafio

 
Fonte: Autoras/ www.Learncafe.com

Para encerrar o curso, o terceiro módulo, busca provocar uma interação entre os alunos do 
curso, e isso se efetiva com um fórum de discussão, em que o aluno concluinte é convidado a com-
partilhar com os colegas, seja por foto, áudio, escrito, vídeo, enfim, registrar e discutir a ação pratica 
das dicas de gestão do tempo ensinadas ao longo do curso, para que assim os alunos percebam que 
uma dica pode dar certo para um sujeito e não ser efetiva para outro, desvelando os diferentes estilos 
de aprendizagem. 

5 PERCEPÇÃO DOS ALUNOS SOBRE O CURSO

A fim de verificar o real impacto da curadoria e elaboração de materiais e recursos didáticos 
em cursos on-line, foi previsto a disponibilização do curso “Introdução a administração do tempo” 
de forma gratuita e com carga horaria de 1 hora. No período de 170 dias de análise (06/07/2020 á 
07/12/2020) obtivemos um total de 220 alunos matriculados, sendo 108 alunos ativos e 112 alunos 
concluintes. Do total de alunos concluintes, obtivemos uma avaliação média de 4.52/5.0 (figura 4), e 
um total de 77 feedbacks escritos.
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Figura 4 - Avaliação dos alunos

Fonte: www.learncafe.com

Em prol de encontrar vestígios que desvelem a importância da estrutura do curso na efetiva-
ção da aprendizagem, traremos a seguir com fins ilustrativos, 10 feedbacks aferidos voluntariamente 
pelos alunos concluintes. 

Estou gostando bastante do curso e anotei diversas dicas a serem utilizadas no meu trabalho e vida 
pessoal. Muito Obrigada por compartilhar conhecimento
Existem coisas em nossas vidas que são valiosas, porém o tempo é o bem mais precioso que temos 
para nossas vidas. Por isso que há tempo para todas as coisas, e eu dediquei a estudar esse conteúdo 
valiosíssimo. Há e não esqueça; Respire, Inspire e não pire.
Eu não sabia como organizar todas as minhas tarefas e separar o tempo para cada uma, mas acredito que 
depois deste curso eu farei isso com facilidade. 
Minha nota é 10 -super indico -Foi um curso muito relevante -Muito bem colocado -Inovou novas ideias de 
conhecimento - Possui uma ótima formatação - Vou procurar novos conhecimentos
Gostei muito do conteúdo, mas achei curto o curso.
Foi simples e satisfatório.
Curso com dicas muito relevantes, considerando a carga horária.
Eu gostei muito do curso. No início foi difícil por causa das distrações, mas depois eu fiquei muito focado 
no curso.
O Conteúdo foi bastante resumido e desde já parabenizar a autora e dizer que experiências adquiridas com o 
curso serão colocadas em prática dentro de mais tempo...E que o mesmo devia ter mais módulos !!
Curso curto, mas com dicas e assuntos bem relevantes!

Fonte: Avaliação escrita dos estudantes, 2020. Grifo nosso. Elaborado pelas autoras.

Os resultados obtidos com base nos feedbacks escritos, nos revelou que a estruturação e a di-
versidade de recursos disponibilizados, como leituras, áudios e vídeos foram de fundamental impor-
tância para a apropriação dos conteúdos trabalhados e para o engajamento dos alunos perspectivando 
os seus diferentes perfis, bem como a utilização prática dos conteúdos apreendidos.

Essa percepção vem ao encontro das discussões teóricas frente a necessidade de uma ação 
pedagógica atenta para realizar o processo de curadoria de materiais e recursos que venham atender 
os diferentes motivações e estilos de aprendizagem dos alunos.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considera-se que, em um contexto de transformações na forma de ensinar e aprender, a esco-
lha e elaboração de recursos didáticos em cursos on-line possibilita por um lado, o aprendizado sig-
nificativo dos alunos e por outro, uma interação mais efetiva entre aluno e professor mesmo em con-
textos de distâncias físicas, as quais acabam sendo encurtadas em uma perspectiva de ensino on-line.
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